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Reforma dos ragulamentos do Banco do Portugal 
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panhia União Mercantil, 


precipitação. | es5$ 
" OBanco de Portugal é e será ainda por 


dar E 
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muito tempo o primeiro instituto bancario do |&o que parece, as unicas barreiras que se| 
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representam somma excedente a essa quantia, | tivo que teve do conselho de commercio. Te- 
se attendermos: aos sacrifícios a que foram | mos estado sem lei permanente; agora ao me- 


tado, separado e. fóra do - poder, para Jhe |  -Meditem sobre - 
do nosso | e não paralisem a navegação para o Algar- 
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nosso paiz ha-de ser portuguez ou estrangeiro, 


O primeiro, que se póde julgar como-já 


Approvado, caminhou rapidamente para este | licitude 
o resultado Assim que o seu talentoso ra- | remedio, 
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to filho do Minho, o | porta sofirimento e privações para o povo, e | de 2005 
: | guiu desembara- enfraquece um dos tres principaes instrumen- tea 
[galo do companheiro,que á sua sombra come- | tos da producção—o trabalho. É 
—|gouagosar favores nas regiões officiaes; 0 se- 
| ido permanece ainda enleiado nas difficul- | não seja o abastecimento dos mercados, é a 

+ tor- | diminuição do elevado preço de cereaes, por 
ito da concorrencia. | 


E esse remedio não póde ser outro que | do 


Idades que o cercam desde a origem e que 


nam absolutamente duvidosa a sua prompta effe 


até certo ponto ao a 


Uma lei perman 


o se procede em 


mesmo jornal-mostramos como 


se procede a tal respeito em França e ema- ar a carestia real com a carestia 
ac Pri TA; 


se dirigiram á camara dos snrs. deputados. | fundadas esperanças de que o governo se occu- 
Dos argunfentos e razões em que fundam | pe em breve efficazmente da sua conclusão. 
o seu pedido, só póde duvidar quem fechar | Ainda duas palavras sobre a celeberrima 
co») estrada de Qaminha a Valença. Disse eu na 
"De que à providencia que' pedem estejá | minha anterior que-ia-proceder-se activamente 
CERTAME MIS: 4 ATT Dia MD) PESOS ques . On PRA 
no.seu interesse, 6. muito para, se acreditar; | á construcção do lanço de Villa Nova da Cer= 
| porém não póde, nem: deve-ser isso motivo | veira a Reboreda, e que n'esta semana que fin- 
| para que se não tome, porque sea elles interes» | dou se começaria o. ajuste das expropriações 
sa, interessa muito mais no povo, que precisa | dos terrenos cortados por esse pedaço de estra- 
de pão para viver, eque o não póde com- 


lhos á evidencia dos faotos. 


da, O ajuste começou-se effcctivamente, mas 
quando terminará elle em vista das exigencias 
ultra-desarrasoadas feitas por alguns dos pro- 
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A questão de cereaes 


ao tip 
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Os principaes negociantes de cerenes n'es 
ta cidade, vendo que já não, cab 
discutir-se e votar-se na presente le 
o projeto de lei permanente de cereaes, ela 
missão, a quem foi pelo go- 
tido este trabalho, dirigiram 
' , ] ia o ÁI 1 AMIPATE 4 
camara dos sors. deputados uma representa - 
do que, pela livre admissão de ce- 
reaes estrangeiros, se atenuo a carestia presis-| são 
tente que se dá ha mais de, seis mezes nos 
mercados. do norte « 
idade, que é, por assi 
regulador de todos os outros, 
Reconhecida em toda a sua 
carêstia dos cereges, sobretudo do trigo, deve 
forçosamente reconhecer-se-lhe tambem como 
causa determinante, a insuficiência da offer- 
ta com relação ao 
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tremenda explosão. 
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mento d'essa parte de ponte supprimida. | ce estar para breve. - | 
Por ultimo, e é este o mais valioso resulta=|. 
do tal obra, entre o antigo conovo caes fi- mento 3, mas tambem os habitantes de Vian- 
cou um grande espaço de praia que foi con-|na, ficarão muito satisfeitos, pois que o snr. 
quistado ao rio, e que depois de aterrado dará| Dias é um militar sério, honrado e perfeito 


A dar-se esta hypothese, não só 0 “regi- 
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| - COIMBRA 13-DE JUNHO — (Do nosso 
correspondente) — Hontem á tarde, como dis- 
semos na nossa correspondencia anterior, reu- 
niu-se o claustro da Universidade e foi-lhe pre- 
sente a portaria do governo, fundada em va- 
rios considerandos, que concluem pela imme- 
diata. continuação dos trabalhos academicos. 
Ainda não pudémos obter cópia d'este docu- 
mento, que desejavamos poder enviar neste 
correio, Não sabemos se a portaria dispensa 
dos actos os snrs. doutores Dias Ferreira e 
Saccadura, ou se foram estes senhores que pe- 
diram a escusa d'aquelle serviço, Ouvimos is- 
toe não afiançamos a veracidade. Hoje tira- 
ram-se pontos para os actos, que hão-de ser fei- 
tos depois de manhã, visto ser âmanhã feria- 
do na Universidade pelas exequias commemo- 
rativas de D. João II. 

H. je tiraram-se testemunhas na Univer- 
sidade, para instruir o processo pelas tenta- 
tivas de incendio ás casas dos dous lentes da 
faculdade de direito. Irão tambem para o 
lymbo? À abxolag me 

— Na cidade continua inalteravel o so- 
cego publico. Os pacificos habitantes de Coim- 
bra tiveram o bom senso de se mostrar sem- 


re dodifarentar aos assumptos que tanto teem 


o que fallar, “= at | 
— O asylo da infancia desvalida de Coim- 
bra esteve hontem aberto ao publico; a boa no- 
meada d'aquelle humanitario estabelecimento 
evou alli uma numerosa concorrencia, Hou- 
ve bazar, e nas respectivas mezas viam-so 
as sophoras mais distinctas d'esta cidade, sob 
a protecção das quaes subsiste aquelle abri- 
go da juventude desprotegida da fortuna. 
N'um dos terraços do edificio tocava a phi- 
larmonica Boa União, que mais uma vez 0s- 
tentou asua mestria. ss 
-— A companhia do theatro de D. Luiz 
foi hontem a Aveiro representar, levando es— 
pectaeulo igual ao da ultima récita no theatro 
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VIZEU 9 DE JUNHO — (Do nosso cor- 
respondente) — Abriu-se effectivamenteno dia 
1.º de junho a sessão ordinaria da junta geral 
d'este districto, lendo-se então o excellente re- 
latorio do snr. governador civil, onde se apre- 
sentam judiciosas ponderações uteis e dignas 
da consideração dos illustrados procuradores. 
Estes apenas assistiram á abertura da sessão 
em numero de 7, ficando a constituição da jun- 
ta para o dia seguinte. E des pa 

-'Nasessão do dia 2 formou-se a meza provi- 
soria, tomando a presidencia o procurador por 
Tondella, que era o mais velho dos presentes, 


e do secretario nomeado por elle, o inteligente 


procurador por Moimenta da Beira, Antonio 
Rebello de Andrade e Figueiredo. Tambem se 
nomearam escrutinadores,commissões para ve- 
rificação de poderes, e em seguida presidente, 
vige-presidente, secretario e vice-secretario de- 
finitivos, os quaes todos prestaram juramento, 
cumprindo-se em tudo as solemnidades legaes 
e usadas n'esta nossa especie de cortes provin- 
cianas. Está collocado na presidencia definiti- 


va o procurador Gonçalo Peres Bandeira da | 


Torredeita. 


"Passaram depois & eleição e proposta dos 12 
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“| gano, declarou já que cedia para o Estado to- | districto; todavia devemos observar que alguns 
e ti- dos propostos são Já membros da Ea 8 
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quejá fazem'parte. 


d'onde resultou a | tem de dirigir a S. M., felicitando:o pelo nasci- 


unciação das resolu- 
ções tomadas nas differentes sessões da junta 
deu | geral; pouco mais se nos depara por emquanto, 


: * grão e Fato” " E nd 1 a , E em RIMAS SÁ o sorte nata ss. 50% » o +4 ts va a Tri ; ' d 
000 réis; a que devia montar o cos-; collocado logo que saiha coronel, o que pare-, der a esta eleição; e tendo acabado de reecher um te» 
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legramma em que o ex.=º ministro do reino manda 
communicar que a Junta Geral póde nomear n com- 
po independentemente da publicação de lei, te- 
bho a honra de remetter a v. ex* o alludido telo-. 
gramma, bem como os «Diarios» onde vem publicado 
q projecto de que se trata, “esperando que seja esto 
Um dos assumptos que v. exc.* submetta á delibera- 
ão da Junta Geral, a quo v. exc.* tão dignamente 
prsido — Deus guardeete. 
[9 E' bem digno de louvor esso decidido em- 
puta com que s. exc.*, aproveitando a reu- 
jo dajunta,procurou que a citada lei pudésse 


E 
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pe e toda a sua extensão preceptiva, 


que certamente nos veio garantir a importan- 


te cooparação e influencia, que por toda a par- 


tese espera d'estas commissões em bem do de- 
senvolvimento da viação municipal. | | 
- Nomeou-so tambem na junta uma outra 
commissão para dar o seu voto ácerca das ne- 
cessidades das diferentes municipalidades. Pe- 
lo menos á falta de commissões não deixam as 
ossas necessidades de ser apreciadas; veremos 
seo fructo dessas apreciações corresponde, 
em bem dos povos, 4 illustração e boa vontade 
dos apreciadores. Dizem-nos que a commissão 
dos expostos toma em boa conta as pondera- 
ções do relatorio sobre o augmento da actual 
remuneração às amas dos expostos, e que a jun- 
ta está na firme resolução de a elevar a 25000 
réis por mez durante a lactação de cada expos- 
to, ea pouco menos passada a quadra da la- 
tação; não é muito, mas sempre é reconhecer 
go menos que o subsidio que as amas estão per- 
cebendo é insignificante e insufficiente para 
auxiliar,e não diremos remunerar, 08 cuidados 
e despezas de qualquer ama creadora, 
Tambem hontem na mesma sessão foi 
apresentado o parecer da commissão de fazen- 
da ácerca da baze que tomou para a destrin- 
ça do contingente da contribuição predial, 
que foi approvado Unanimemente. Na seguin- 
te-carta completaremos esta noticia, dando 
conta da quota respectiva a cada concelho, e - 
basta por hoje de junta geral de districto. 
— — Vimos no «Diario» que por portaria de 
31 de maio se mandou proceder á construcção 
deuma linha telegraphica entre esta cidade e 
a-da Guarda, passando por Mangualde, e com 
um ramal para Gouveia. Era de absoluta ne- 
cessidade para 9s dous districtos.ligal.os e do- 
tal-os entre si de uma estrada ordinaria, estrei- 
tando assim as relações de dous districtos que 
se tocam, dando ao da Guarda caminho pela 


Beira para os grandes centros de população e 


de commercio : a estação, porém, de Mangual- 
de co ramal para Gouveia hão-de poderosa- 
mente animar os dous mercados sem duvida 
mais importantes do districto de Vizeu. 
Regozijamo-nos por ver que os nossos hu- 
mildes reclames feitos sobre este ponto em nos- 
gas cartas anteriores e levados ao conhecimento 
do laborioso ministro das obras publicas con- 
correm para beneficiar os povos, de cujas ne- 
cessidades a imprensa é sempre orgão oflicioso. 
Tambem se mandou con truir uma outra linha 
telegraphica para Lamego; resta agora a con- 
tinuação d'ella até á Regoa, para termos tam- 
bem o districto de Villa Real e toda a provin- 
cia de Traz-os-montes em contacto com a Bei- 
ra por esta sua capital: as vantagens da linha 
só construida entre Vizeue Lamego apenas fi- 
cam unicamente adjudicadas á politica e ao po- 
der central, porque o commercio entre estas 
duas cidades é nullo. Continual-a 6 kilometros 
ávante é dar vida ao que fica semi-morto, faci- 
litar me-mo as relações officiaes de administra- 
ção entre este eo districto dg Villa Real, que, 
para se corresponderem telegraphicamente, só 
o teem podido fazer por intervenção da pilha 
do Porto. D'est'arte as communicações tele- 
graphicas são dificillimas, inconvenientes, dis- 
pendiosas, e por isso inuteis para os povos. 
Quer-nos parecer que tambem desta vez sere- 
mos attendidos, graças à justiça e racionalida- 
de d'estas nossas ponderações. 
—No sabbado (4) reuniu o snr. governador 
civil em sua casa à noute os procuradores á 
junta geral, o mais alguns amigos de s. exo,*: 
o sor. Branquinho, sempre que estes represen- 
tantes dos concelhos do seu districto se reunem 
em Vizeu, costama convidal-os para bem 
passarem uma noute em roda de s. exc.*, de 
cujas maneiras lhanas, francas, e como de ver- 
dadeiro amigo, todos se retiram captivados,re: 
gozijando-se das relações que s. exc.* tão bem 
sabe estreitar, como cavalheiro a todos os res- 
peitos estimavel. À reunião foi abrilhantada 
por pessoas da mais elevada posição social, e o 
serviço profuzo e excellente. 
| — Jú se acha na sua casa de Santar o nr. 
deputado Francisco Coelho do Amaral, per- 
noutando n'esta cidade em casa do illustre ca- 
valheiro Silverio Abranches na noute do dia 3 
docorrente. 

«— Nos dias 12, 13, e 19 d'este mez hão-de 
realisar-se as primeiras corridas de touros, se- 
gundo se acha annunciado já. Diz-se por 
ahi que o gado é excellente, e que os empre- 
zariós a nada se teem poupado para que as cor- 
ridas alcancem o publico applauso. 

“ — As diligencias d'aqui para a Mealhada 
continuam ainda a trabalhar a 24100 por ca- 
da bilhete. Fazem-se tambem grandes prepa- 
rativos para a festa do Santo Antonio com a 
maior pompa. O Santo foi no domingo pas- 
sado em procissão mudado da Sé para-o con- 
vento das freiras, tendo de voltar de lá no se- 
guinte domingo para ser festejado na Sé, que 
é asuacasa. | 

E" um passeio este que o Santo dá para 
visitar as freiras fundado em antiguissima 

osse. Abicad 
“ No dia 15 poem-se ponto nas anlas do ly- 
ceu, é nas superiores do seminario diocesano, 
para em seguida começarem os exames, 
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“SAVEIRO 11 DE JUNHO —(Do «Cam- 
pexo das Provincias» : )— Depois das trovoa- 


: tado d 
anx. tenento coronel Dias, que actualmente Lele ublicacão da referida lei à fim de que ain- | de colbeita de cereaes. 
definitivamente | da Sant ao ém Criddlinaas 


A sondagem da barra, no dia 4 do corren- 
te, em marés de aguas vivas, deu em resalta- 
do 42,25 de profundidade. | 

Verificou-se na quinta-feira a corrida de 
touros em beneficio da Associação Aveirense 
de Soccorros Mutuos. Fôra nomeada uma 
commissão para presidir a este espectaculo, e 


o sor. D. José de Mello e Castro offereceu-| | 


se para picar a cavallo, Todos conhecem de 


nome pelo menos este cavalheiro, distincto 


sempre nas funcções tauromachicas, pela sua 
consummada pericia, é a sua presença em 
Aveiro foi um acontecimento notavel, pois 
proporcionou ao publico uma distracção agra- 
davel, eás classes laboriosas uma soffrivel re- 
ceita, que a mais aviultaria, se porventura a 
corrida fosse em dia santificado, e houvessem 
comboios extraordinarios. | 
A's quatro horas entraram na praça o ca- 
valleiro, o neto, os andarilhos, os capinhas e 
homens de forcado. O anr: D. José de Mello e 
Castro montava um soberbo o bem ajaezado 
cavallo, Alter pur sang: comquanto o animal 
estivesse vivamente im pressionado com os sons 
da musica, e a multidão E vestia a plateia 0 
tornasse receioso, o cavalleiro não desdisse um 
momento o vantajoso conceito, que todos for- 
mavam dos seus conhecimentos de equitação. 
Acabadas as cortezias, fui o enr, D, José 
mudar de cavallo, e entrou no circo, sendo 


acolhido com uma salva de palmas. S. exc.* | 


foi collocar-se em frente da gaiolla, mas a sor- 
te falhou, comquanto o primeiro: boi fosse o 
melhor da tarde. O cavalleiro poz alguns fer- 
ros com maestria, eo bicho arremettia bem pa- 
ra o cavallo, o que fez suppor a todos, que o 
curro era escolhido, e a tarde completa. Em to- 
das as sortes quo fez foi muito feliz o sor. D. 
José, sendo sempro estrepitosamente applaudi- 
do pelos espectadores. 

Dos bois, que eram oito, nenhum: mais 
ofereceu sorte, nem para os capinhas, nem 


para o cavalleiro. Dous d'elles oram tão: ma- | 


treiros, que recolheram ao curro sem levar 
ferro; fugiam do cavallo, e dos bandarilheiros, 
em vez de os perseguirem. O ultimo touro 
deu occasião ao snr. D. José a patentear mais 
uma vez a sua pericia. 

Os homens de forcado, que eram moços: 
de boa sociedade, portaram-se com coragem, 
sobresahindo a todos, sem offensa dos com- 
panheiros, os snrs. Santa Martha, Valerio e 
Sousa. Houve pégas magnificas. 


Recolhido o ultimo boi, seguiram-se as| 


cortezias pelo cavalleiro, com as quaes findou 
o espectaculo. À concorrencia foi extraordi- 
naria, se se attender a que era dia de sema- 
na, e a que veio pouca gente do Porto e 
Coimbra. bj do: 

Ha-de ter lugar no dia 12 do corrente a fei- 
ra de Taboeira, na freguezia de Esgueira, que: 
consta de gado bovino e vaccum. Deve haver 


grande concorrencia de creadores ecomprado- | 


res, a fim de que tenha o maior incremento pos» 
sivel, pelos vantajosos resultados que d'ella po- 
dem tirar os povos das freguezias vurnes. 


Esse maias 


FIGUEIRA 12 DE JUNHO — (Do «Fi- 


traetar-so das expropriações para se fazer o 
alinhamento e proceder-se á construcção dos 
primeiros cinco kilometros da estradv da Fi- 

gueira. o] | 
7 O snr. Rego, digno engenheiro das obras 
do porto e barra, ainda não chegou, mas não 
go demorará. 

A nossa barra dizem nos que está optima, 
tanto em profundidade como em direcção, e 
suppõe-so este cxtraordinario melhoramento 
devido a ter o mar quebrado a ponta do pa- 
redão do sul, | 


No principio d'esta semana foiao fundo, || 


dentro do nosso porto, um hiate que ia a sahir 
para Lisboa carregado com madeira e diversa 
fazenda da praça. | / : 

Ouvimos dizer que fôra um rombo feito pela 
unha de um ferro que estava no fund ,e que se 
não attribue a culpa a ninguem, porque culpa 
não houve. Em todo o caso o dono da embarca- 
ção foi feliz, e não o foram menos os carrega- 
dores, porque o kiate foi em pouco alliviado da 
carga, veio em seguida á praia e concertou do 
uma maré para a outra não sabindo logo depois 
porque se lhe não offereceu occasião. 

Ao tempo da vinda do hiate para a praia 
compareceu o snr. capitão do porto, piloto- 
mór, patrão-mór e pilotos da barra, os quaes 
ge esforçaram sob a direcção do primeiro em 
salvar com promptidão navio e carga. 

Gostamos de ver como o novo capitão do 
porto o snr. Praice, contra o costume dos seus 
antecessores, acudia logo ao local do sinistro, 
mostrando o maior zelo e actividade n'aquelle 
humanitario mister. De rosto todos como à por- 
fia cumpriram os seus deveres. 

Estes dias teem entrado alguns navios es- 
trangeiros ao sal;o genero porém não tem su- 
bido, antes está mais frouxo, e as ultimas ven- 
das teem sido feitas a 800 réis o moio. 

Vai pessima a quadra para os donos de 
marinhas e sobretudo para os marnotos, por- 
que os primeiros fazem grandes despezase os 
resultados não compensam; o quanto aos se- 
gundos, para esses ainda peior vai o negocio, 
porque trabalham muito, arruinam a saude e 
os ganhos no fim do verito são pouco mais de 
nada. 

Não tardará que tenhamos sal novo, cen- 
tão é provavel que elle desça ainda mais cm 


preço. à 


= Aos TÊ 
ELVAS 9 DE JULHO — (Da «Voz do 
Alemtejo»:) — Nas terras circumvisinhas 
teem causado grandes cstragos as trovoadas 
n'estes dous ultimos mezes, kt: 
Terrugem, Villa Fernando Alentisca, 
monte da Vinagreira e suas immediações sof- 
freram tantos prejuizos que as cearas foram 
quasi completamente destruídas, os montados 
sem esperanças de poderem produzir este 
anno, cas hortas o quintas em estado de mi- 
seria completa, não só pelas copiosissimas 
chuvas que levaram adiante de si terras e pa- 
redes, mas muito principalmente pelo graniço 
em tamanho tal, que matava perús, galli- 
nhas, feria as ovelhas recentemente tos- 
queadas, vidraças e telhados foram quebra- 
dos, produzindo um terror verdadeiramente 
panico. | A cia 
No dia 6 na villa de Barbacena desenvol- 
veu-se uma trovonda quo reduziu á miseria 
quasi todos os habitantes quo só viviamdas 


suas cearas. O graniço que se agglomerava | º 


junto aos muros e paredes chegou ao volume 
de meio metro de altura, e as poucas hortas fi- 
caram reduzidas ás terras sem verdura, e ás 
arvores sem folhas. O snr, José Nunes da Sil- 
va, lavrador das herdades dos herdeiros do 
conde de Barbacena, soffreu uma perda consi- 
derabilissima, principalmente nas cearas de 
trigo, que offereciam as esperanças as mais 
lisonjeiras. 


1 


E ' 


so que maior c mais justificada é a magoa é 


- amigos. rom 
gueirenses:) — Na semana proxima começa a | 


| da defeza o snr. Marcellino de Mattos. 


| de 9:340,26 metros, devendo servir de base á 


| sado a despender n'est obra a quantia de réis 


“las batatas. E é por isso que e 


ram nos work-housesde Inglaterra. E' por isso 
que durante os.ultimos 15 annos mais de 2, 
milhões de habitantes desertaram da Elaida. 

«O Rimilonca de Irlanda é o mais mal ves-. 
tido, maism 
Europa. E é esta a unica razão porque a Irlan- 
da se despovôa na razão de 100:000 emigra- 
dos por anno.» . 

Desgraçado pais ! 

Centra a pena 
na «Opinion nationale» : 
- «O movimento que de novo se produz a 
favor da abolição da pena de morte provo- 
cou em França um numero consideravel de 
adhesões. Prim att ee 


» ” o 
! é Es : ae | qua 


; quete do Br zdl,. — O paqueto 
o deco prece im Mortos do 
Brazil, entrou no Tejo hoje depois das 7 ho- 
ras da manhã, ill 
À mala da correspondencia para esta ci- 
dade deve chegar.no correio de âmanhã. 
— Hospital daMisericordia. — Es- 
teve hontem exposto ao publico o hospital de 
Santo Antonio. Era tal a multidão de visitan- 
tes, que só a muito custo se podia entrar e 
Ir. + o EM dd 
“O hospital estava com muita limpeza e 
aceio, na fórma do costume: À botica tinha to- 
Pocus fim de uma pharmacia modêlo.. 
Hoje fazem os empregados do hospital a 
costumada festa a Nossa Senhora dos Affli- 
ctos, na capellinha, que está no campo que foi. 
cemiterio do mesmo hospital.. | 
“Estrada de Santo Thyrso. — Pu- 
blicamos um communicado, em que um nosso 
assignante accusa o estado de deterioração e 
abandono, em: que se acha a estrada d'esta 
cidade a Santo Thyrso, na parte que a Com- | raro exemplo da união dasmais oppostas opi- 
panhia Viação Portuense tem aseucargo.  |niõesn'um mesmo pensamento. 
-Asqueixas quen'esta accusação seenvol- | Esta reunião foi á ultima hora probibida 
rom são justas, porque a accusação é vorda=| pela policia, 
deira. é |  Limitar-nos-hemos por hoje a indicar que 
Por mais de uma vez temos feito sentir a | nonosso paiz, e n'este anno de 1864, uns trin- 
necessidade de obras de reparação n'aquella | ta cidadãos, deputados, escriptores, ecolesias- 
estrada, principalmente na secção comprehen- | ticos e commoerciantes, se não. podem reunir 
dida entre esta cidade e a ponte da Trava-|n'um interesse moral e n'um pensamento de 
gem; eo facto de se não terem realisado, nem: 
sequer começado, authorisa-nos a insistir; | commum: com a politica,» | 
mesmo porque nos parece que a quadra é a|  Besesperou da salvação da pa- 
mais propria para os trabalhos, eque adirec- | Éria, — No dia 3 suicidou-se em Pariz, com 
ção da Companhia Viação Portuense não des- | umtiro de pistola disparado na bocca, M, P. 
conhece, que quanto mais se demorar a repa- 
ração, maior será a ruina, e consequentemen- 
te maiores depois as obras e as despezas. 
A estrada d'esta cidade a Santo Thyrso, |'de Grochow, onde recebeu: 26 feridas. 
que é já importante, muito maiso serálogo| Deixou muitas cartas aos seus compatrio- 
que se conclua a sua continuação para Gui- | tas, e entre ellas uma que continha o seguinte: 
marães, e esta circumstancia cremos que é| «(Omar de sangue e lagrimas em que está 
mais uma fortissima razão para que a direcção | mergulhada a minha patria, e a indiferença 
da Companhia Viação Portuense lhe applique | do: mundo para os seus inauditos soffrimentos, 
a activa solicitude que sabe empregar na adm- | tiram-me a força de supportar por mais tempo 
nistração a seu cargo. esta vida miseravel, Em trintae dous annos: 
Eschola Medico-Cirurgica.—E' | de duro exilio vivi na esperança. de voltar á 
ámanhã o primeiro dia de actos na Eschola | minha patria independente, Vendo. hoje mais 
Medico-Cirurgica d'esta cidade. uma vez mallograda esta esperança, sinto-me 
Começam pelos da 1.º, 6.º e 7.º cadeiras| muito velho para esperar novos acontecimen-. 
(repetição de anatomia, obstetricia e patho- | tos, e por esta razão ponho termo: a esta in- 
logia interma). supportavel existencia, confiando na miseri- 
| Falecimento. —Falleceu ante-hon—, cordia de Deus, que conhecendo os meus. 
tem, ás 4 horas da tarde, na Regoa, o snr. | atrozes sofirimentos, se dignará talvez per- 
João Gonçalves de Amorim, cunhado do nos- | doar-me. este; acto de desesperação, aque não. 
so amigo osnr. Francisco da Costa Gui- 


” 


collaborador M. Labbé, e M, Detaille, reda-. 
ctor em chefe da «Discussion», conta já per- 


to de 60:000 assignaturas, | (. 
“Um jantar, destinado a reunir um certo 


ideia generosa, devia ter lugar hontem, | 
- A lista dos convivas continha nomes de 


commandante de batalhão no exercito polaco, 
Epa nt se distinguiu. ng batalha 
“de 


posso resistir, ». 


lherme, a quem damos sentidos e sinceros' * Processo de la Pommerais. — 
pezames. - Pie | Lêse no «Jornal do Havre»: i 


O finado era um' mancebo de elevados sen- 
timentos e estimaveis qualidades, que lheca- 
ptavam a bemquerença de todas as pessoas 
qre o conheciam e tractavam. Mas é por is- 


« O recurso de Couty de la Pommerais, 
foi regeitado pelo Tribunal. de Cassação. 


requisitorio do procurador imperial M. Dupin, 


de morte, fallou com uma inesperada energia 
e " | contra as companhias de seguros de vida, cu- 
Macrobla. — No sabbado falleceu, com | jos contractos, disse offerecerem, por sua pro- 
105 annos ds idade, a snr.* D. Maria de Sou- pria natureza, um caracter odioso. 
za Dias, avó da esposa do sur. Antonio da Sil- 7 No-dia 4 4 noulê M. Bozérian levou ao 
va Santos e vis avó do snr. João Rodrigues da| condemnado de la Pommerais a noticia da re- 
Silva Santos. - | geição do seu recurso. 
Julgamento. — Eoi hontem julgado : — ujá esperava 1880 !— disse de la Pom- 
no tribunal do 1.º districto criminal, Francis- maerais, sem manifestar nenhuma commoção, 
co Pedro de Viterbo, de Vallongo, accusado perguntando unicamente, se, como a sua sor- 
do crime de burla. ASAS | tas | 
“Sustentaram a acausação o agente do mi- | sua mulher e seu pai. 
nisterio publico, co advogado do author o| A resposta foi afirmativa. | 
snr. Manoel Alves d'Oliveira. Foiadvogado| Dela Pommerais tinha dito ao seu advo: 
gado: PA RT 
fis Fazei o que poderdes, mas antes o ca- 
'dafulso que as galés.» 


saudade que lega 4 sua famila e aos seus 


O jury deu por não provado o 
oréu foiabsolvido. 
A audiencia durou até ás 5 horas da tarde. 
* Construcção de estradas. —Está 


aberto concurso no governo civil de Vizeu pa- 


crime [) 


b, 


os 


— — 


o 
] 


| - Wegistro parochial de G a 


+ 


ra construcção das obras do lanço da estrada “489de junho 

de Vizeua Albergaria, comprehendido entro | TS ET 

a ponte sobre o rio Sul e a ponte do Banho, | o Freguesia da Sé tais 
no comprimento de 4:237,10 metros, deven- | | . Baptisadus 6, sendo: 3 do sexo masculino e 3 do 
do servir de base á licitação o preço total de | Cmimno dias 


13:8099065 réis. O concurso de “12 -—Manoel Joaquim, 29 aunos, morador na rux 
car-seno dia 22 dejulho. “| de Cima de Villa, com Margarida Custodia, 29 annos, 
No mesmo dia tambem se verificará no [na rua da Bainharia, | 
governo civil da Guarda, concurso para & | 
construcção das obras do lanço da estrada da 
Guarda a Celorico comprehendido -entro o 
porto da Carne e Celorico, no csmprimento 


verá verif- 


| 


“O otros 
Oito menores sepultados no 


Repouso. 


o 


Freguezia da Victoria w 
Baptisados 6, sendo 5 do sexo masculino e 1 do: 
feminino. 

Não houve casamentos. 

oBITOS. 

Henriqueta Adelaide da Silva Maia, 68 annos, 
casada, no campo des Martyres da Patria, sepultada 
no Repouso. | tia 4 aca ad, a a GR 

Antonio Josó Laite, 48 annos, casado, ná rua da 
Victoria, idem. 
Mais um menor, sepultado no Carmo. 


licitação o preço total de 35:682700 réis. 

- O governo ordenou que o snr. director 
das obras publicas do districto de Villá Real 
procodesse por empreitadas parciaes ou ta- 
refas 4 feitura das obras do lanço da estrada 
de Villa Real a Amarante, comprehendido 
entre o caminho da Cruz do Sernado e a por- 


tella do Espinho, no comprimento de 7:121,0 - Freguesia de 8, Nicolau 
metros. O mencionado engenheiro é authori-. As Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 do 
o ] . eminino. 


— CABAMENTOS | 
1I— Antonio li Marques Guimarães, 25 
annos, va rua de S. João, com Margarida Candida da 
Costa, 21 annos, idem. 


21:7939151. A 

Foi tambem ordenado que o director das 
: £ es ORITOS Pas. 6 ç 
—6-—Mária Amália, 25 annos, solteira, na rua das 
Taipas, sepultadá no Repouso, 
l | — Muis tres menores, idem. 
Rocio, que faz parte da estrada de Coim te 
a Thomar,no comprimento de 945,90 metros. 


Emigração Irlandeza.--A emigro-| 


Freguezia de Santo Ildefonso 


"*-Baptisados 7, sendo 6 do sexo masculino o 1 do 
feminino. 


; tira Ego CASAMANTOS 
começa à preoccupar & im| rensã ingleza. “5-—Francisco Diogo Moreira Pitito da Veiga, b2 
“Durante o mez de maio a emigração total | annos, na rua de Santa Catharina, com Rosa Maria 


Alexandrina da Silva, 39 annos, idem. 


ad ' OBITOS 
9—Francisco Antonio Prado, 60 anúos, solteiro, 
na travessa da Trindade, sepultado no Repouso. 


só do porto de Liverpool foi de 18:302 indivi- 
duos, entrando n'este numero 10:600 irlande- 
zes. | 
No mez precedente a cifra da emigração 
foi de pila da 22:000 pessoas, que tomaram 
passagem nos navios sahidos do Mersey. 
“Em março sabiram do mesmo porto 15:000 a sb 45! 
emigrados. 449 E — - Freguezia de Cedofeita 
” Só um dos navios sahidos de Liverpool no |. . Baptisados 9, sendo 5 do sexo masculino e 4 do 
mez de abril não levou irlandezes. Era um na- feminino. 
vio fretado pelos agentes do mormonismo, que 
conduziu para a America 940 novos adeptos 
da immoral doutrina inventada pelo célebre 


E) 


Camões, idem. tds; 
Mais 5 menores sepultados no cemiterio da fre- 
guezia, Trindade e Repouso. | | 


R a. 


eba da galo rt 
CASAMENTOS 


dofeitu, com Josefina Augusta, 25 annos, na traves- 
sa da Carvalhosa. | 
»—Miguel de Souza Dias, 


| riqueta Julia da Costa, 30 annos, no campo da Rego- 


sê 


Jon Smith. | | | 
Porém é, sobretudo, nos portos irlandezes | 
que a onda da emigração é mais sensivel. | 0 ommos À 
De Galway sahem 300'a 400 emigrados |. (Sr Maria Miqdoignos, delta viuva, na 
por semana. | Pb A TED 
- Em Cork as partidas de emigrados, «ue | ptivo, sepultada no cemiterio da fréguenia 
d'antes eram semanaes, sãoagora diarias. | | 10— Francisca de Jesus, 83 annos, casada, no 
cado BIBI aimbaroaram iai do 2:000 eim) rm fogg Antono do Faria Sampaio Bá fomos ca- 
do a ÃO. fitção | fado, na rua de Cedofeita, sepultado na vindade. — 
7 Em nº O ora e wexio esmo] . ge tas pain pila de ânnos, casado, na 
phenomeno. | » [rua da Torrinha, sepultadona Lapa. 
: Uma memoria lida ultimamente na Socie-| Mais um monor sepultado em Agramonte 
dade de Estatistica de Dublin, com o titulo «A 
Irlanda em 1864», dá as razões d'esta despo- 
voação d'aquelle paiz nos seguintes termos: | 
- «As condições legaes em que se acham os 
carmponcees da Irlanda iram lhes todo o pro 
dueto do sólo, deixando lhes apéhas as tarfas o 
nnos (de 


neração. 


rua 


ea | 


1847 a 1863) morreram 426 
nos work-houses do paiz, afóra os que morre- 


al alojado e mais mal mantido da, 


A petição dirigida ao senado pelo nosso | 


numero de pessoas que tomaram: a peito esta. 


individuos de todos os partidos, de todas as| 
crenças, e de todas as opiniões, dando assim | 


humanidade, para um fim que nada tem de| 


Peplowski, de: 52 annos de idade, e antigo 


Tem: sido: calorosamente: commentado o| 


que depois de'se ter pronunciado pela pena | 


te estava decidida, se se lhe permittiria ver | 


| 


» — Manoel Pereira, 37 annos, casado, na rua de | 
11—Antonio Ferreira, 86 annos, na rua de Ce-|| 
aunos, com Hen- | 


n 4 8. 
Anna Roza, 40 annos, casada, no Monte Ca- F 


(000 irlandeses “suda, na rua da Esperança, sepultada na Graça. 


Freguezia de Massarellos 
Não houye baptisados nem casamentos. 
OBITOS | | 

Dous menores sepultados em Agramonte. 

| Fregueria do Bomfim a 
Baptisados 8, Senas 5 do sexo masculino e 3 do 

feminino. 

Não houve casamentos. 

OBITOS | 
Joré Pedro, 39 annos, casado, na rua-da Ale- 


de morte. — [Lê-se.| gria, sepultado no Repouso, 


Joaquim dos Santos, 33 annos, casado, no Monte 
Bello idem. 
Mais dous menores, idem, 


R 4 TTEE[[——e— o 
"Movimento das cadeias da Relação 
no dia 11 
[9 70s "ENTRARAM 
-Antoniv Maria, arguido de furto. Está á 
disposição do juizo do 1.º districto criminal. 
| Ea cia aa ai 
- Falleceu na enfermaria da cadeia Bernar- 


| do de Sequeira. Estava condemnado em cinco 


annos de degredo para Africa. 
Idem 13 
— ENTRARAM 
Antonio Luiz da Costa Lima, Augusto 
Domingos (o Lavadeira), Justino Pinto, ar- 
guidos de furto, çe 
Julia Rosa, arguida de infanticídio, Estão 
á disposição do juizo do 1.º distrioto criminal. 
Manoel Joaquim de Carvalho, João Cor- 
rêa, Domingos Barella, Carmelina Rosa. Vie- 
ramde fóra da comarca para irem para Africa. 
SAHIRAM 
Antonio Alves Casas. Foi solto por ordem 
do snr. presidente da Relação. 


| TRIBUNAES 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 13 DE JUNHO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appelações civeis à 

Figueira da Foz. Albina Rosa —c. Angelina 
Rodrigues do Moraes e marido — juiz R. Abranches, 
escrivão Albuquerque. 

Famalicão. Antonio Martins Pereira e mulher 
— €. José Gomes da Silva Antonio e mulher — juiz 


Gouvea, escrivão Cabral. 


Guimarães. Duarte Teixeira de Souza da Silva 
“Alcoforado—c,a condessa de Villa Pouca—juiz Leite, 
escrivão o guarda-mór da Relação, 

Santo Phyrso. Manoel da Silva Sanches e mu- 
Iher—c, Antonio de Castro Reis e mulher — juiz Ba- 
ptista, e por impedimento Lima, escrivão Sarmento. 

“Villa Real. José de Barros e mulher—c, Anto- 
nio Teixeira de Queiroz e mulher—juiz Freitas, es- 
crivão. o. 

Mirandella, Maria Paula e marido—c, Evaris- 
to Lopes e mulher—juiz Carvalhaes, escrivão Albu- 
fuera, 

Fafe. Gaspar José de Oliveira Guimaries—c. 
D.Matbilde Umbelina de Freitas Cosfa—juiz Macha- 
do, escrivão Cabral. | 
“Braga. D. Julia Jesuina de Magalhães Abreu, 
viuva, e filhos—c. D. Maria do Carmo do Valle Cam- 
pos Barrete—juiz Amaral, escrivão Sarmento. 


Aggravos | 

Villa Verde. O padre Francisco Pinto da Silva 
Rego—c. o M. P.e outro—juiz Castro, e por impedi- 
mento Vellozo, escrivão Sarmento. | 
Monte Alegre OM, P.—c. ojuiz de direito— 
Juiz Barboza, escrivão Mello. | 

Sinfães. Casimiro Rodrigues Pinto da Rocha 
Figueiredo e outros—c. o M. P.—juiz Pinto, escri- 
vão Albuquerque. . 

Oliveira do Hospital. O padre José Mendes da 
Silva Regado—c. o M. P.—juiz Abranches, escrivão 
Cabral. 

Baião. João Monteire—c. Joaquim Monteiro 
da Fonseca—juiz Lepes, escrivão Sarmento. | 

“Anadia. JulioCesarde Seabra—c.oM P. — 
juiz Oliveira Baptista, escrivão Mello. 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 20 
DE JUNHO 

Appellações crimes 
O M.P. —c. Jeronimo Francisco 


.— 


— Guimarães. 
da Silva. A 
| Povoa de Lanhoso, José Joaquim Carneiro, o 
Angola — e. o M.P. | 

dos | Aggravos 


Valença. Agapito Antonio de Almeida — c. o 


" Canavezes. Joaquim Pereira dos Santos — c. o 


Penafiel. Manoel Barboza de Oliveira — c. o 
O RD mm 
CONMUNICADOS 
— Snr, redactor. 
Por mais de uma vez as columnas do seu inte- 
ressante jornal tem dado cabimento 4 justificadissi- 
mas queixas, partindo já de particulares, já da pro- 
pria redacção, a que se ha unido toda a imprensa 
d'esta cidade, contra o desleixo e abandono a que 
está votada a estrada de Santo Thyrso na secção da 
barreira da Aguarsente 4 Travagem a cargo da Com- 
súbia Viação Portuense, sem que esta trate ds me- 
[rar a referida estrada, para cujo costeio e conser- 
vação está ella percebendo o rendimento da ponte 
da Travagem. Não sabemos como explicar semelhan- 
te abandono a não ser pela vantagem que a mesma 
companhia póde auferir com a diminuta concorrencia 
de passageiros, que a mesma estrada está tendo pelo 
mau estado em que se acha prineipalmente para o 
transito de carros e diligencias, e que por este motivo 
preforem a estrada de Brega, onde à companhia tem 
o exclusivo a esto mito de Wranaporho tanto para esta 
cidade, como para a de Guimar 


| es. A não ser esta a 
razão,nãe sabemos comprobender o motivo porque as- 
sim se abandona úria estrada tão importante, e que 
se acha no melhor estado de conservação desde que 
tormina a parte gerida pela mesma Companhia Via- 


ção, Alguns melhoramentos que se notam n'esta sec- |. 


qão são em tão pequena escala e tão morosamente 
feitos, que não justificam o zelo, que q illustas direc- 
ção devia ter na commissão de que o governo a en- 
carregou. O snr. director das obras publicas d'este 
districto ainda a semana passada teve oceasião de 
presenciar a vordade do que dizemos, na visita que 
foi fazer ao primeiro lanço de estrada de Santo Thyr- 


so a Rebordãos. Appellamos para a sua influencia e| 


para a do seu circumspecto e illustrado jornal, a fim 
«le terminar este desgraçado estado de abandono, no 
que muito interessam os povos de uma grande area de 
extensão, e quo tecm incontestável direifo 4s commo- 
didades que cata estrada lhes póde proporcionar 
com preferencia a outra qualquer; assim o espera= 
mos por ser de toda a justiça. 


Porto 11 de junho de 1864: 
(194) 


Um assignante. 


' E AS Snr. redactor. 
Rogo-lhe o especial favor de dar cabimento no 
seu illustrado jornal ás seguintes linhas, com o que 
muito obsequeia o sea assignanto | 
ia Co Luiz José Nunes. 
Porto 13 de junho de 1864, 


Estatua de D. Pedro v. 


Diz-me alguem que ha por ahi quem a esta hora 
esteja muito satisfeito por não ter sabido. per eita a 
pune ição da estatua de D. Pedro V, fundição que 

eve Ingar no dia 6 do corrênte, é isto tão sómente 
por ser eu o escarregado d'aquelle trabalho, e por 
um ciume parvo e maldoso. 
Tudo isto póde ser ver 


o 


Seja dito de passagem, não sou fundidor de pro- 


Ê à ge» (So | Misha o ] 
12 Bernardo José de Almeida, 37 annos,na rua - fissão, sou simplesmente um curioso; no entanto todo 


mestre rebocador o anr, João de Souza Braga, que 
assim deu um optimo resultado. 


; trueções recebidas pelo telegrapho, todos os 


es — uu ms 


Eu tinha para mim aquella fundição como infa!- | 
livel, isto é, tinha a confiança que se póde ter quan-! 
do se está convicto de que se acudiu a todas as com- 
dações exigidas. Toda 
uma origem em que nunca havia pensado, nem era 
possivel pensar—falta de metal. 

"A moldação recebeu bronze desde os pés até pro- 
imo dos hombros da estatua. Eu calculei, e ainda me 
não julgo em erro, que toda a fundição pesaria mais 
ou menos 120 arrobas de metal, e carreguei o forno 
com 223 menos cinco arrateis. Já se vê que ainda por 
este lado me havia bem prevenido. 

Depois de 18 horas de não interrompido fogo, e 
consultando préviamente tres snrs. fundidores que 
me ajudavam n'aquella operação, e sendo estes uni- 
formes em que o metal tanto mais se deteriorava 
quanto mais tempo estivesse no forno, mandei-o pi- 
car, 

O metal sahindo da bica introduzia-se na fôrma 


-À de um modo tão franco e feliz que nada deixava a 


desejar, Já eu me achava entre os braços dos meus 
ama , que me felicitavam pelo bom resultado das 
minhas fadigas, quando de repente a consternação 
nos cobriu a todos, trocando a Aligia pela mais pun- 
gente dôr. O metal havia deixado de correr ! 

Não se pense, porém, que o forno ficou esgotado. 
Uma parte do metal tinha rebentado para o cinzeiro, 
que o deixou quasi obstruido, e a edred Sapa d'el- 
le ficou incrustada junto ás paredes, aonde o fogo só 
passava escassamente. 

Antes de mandar picar o forno tive eu o pensa- 
mento de fazer vazar o metal para o chão; julgo 
mesmo que era esse o meu dever; não o fiz não 
querer arrostar com a ignorancia abelhuda,e por mui- 
to respeito e deferencia para com o cavalheiro que 
lou a planta para a construcção do forno, comquan- 
to não tenha a honra de o conhecer. 

Vê-se pois que não tendo eu dado noção alguma 
para a construceção do forno, e sendo elle a causa da 
perda da fundição não me cabe a responsabilidade por 
este prquiso: | 

u pedi á commissão fornecedora que me man- 
dasse levantar um forno que comportasse 200 arro- 
bas, e elle acommoda muito à vontade 1:200! Elle 
lá está e póde ser examinado, o que muito desejo, 
porque elle falla mais alto que eu, bem como a par- 
te da estatua que está fundida, tendo-se ainda muito 
em conta, que o metal nunca póde chegar a um per- 
feito estado de fuzibilidade, e se elle assim mesmo 
encheu a fôrma até ao lugar já indicado, completa- 


ria a fundição se elle ficasse bom, e em toda a sua | 


totalidade. São isto argumentos que se não destroem 
e que trago para aqui porque preciso defender-me, 
sem comtudo desejar offender pessoa alguma. 

Convido pois a commissão e qualquer outras 
pessoas a ir ao barracão da fundição examinar a ve- 
racidade do que deixo dito, para o que estará aberto. 
até ao dia 18 do corrente. Findo este praso será inu- 
til bater na porta, porque se não abrirá. Esta refle- 
xão tem lugar porque trabalhei gratuitamente n'a- 
quella fundição mais de 8 mezes, 3 dos quaes foram 
para attender aos visitantes que alli afiluiam a to- 
dos os momentos. 

Isto traduzido quer dizer que, se en trabalhasse 
por paga, era um'saque diario contra o cofre da com- 
missão, e assim foi só sobre mim que esse saque pe- 
Sou; e como não estou resolvido à pagar o que não 
devo, é a raziio porque sou e serei um pouco desabri- 
do, do que peço desculpa. > 

Tinha terminado estas linhas quando recebi o 
«Commercio» de hoje, e n'elle uma noticia com refe- 
rência á estatua de D. Pedro V; em consequencia 
direi mais duas palavras. a 

Em primeiro lugar declaro, que, na direcção 
d'aquelles trabalhos não tive adjuntos;e em segundo, 

ue o trabalho que fiz não me serve de — expe- 
riencia para d'alli tirar proveitoso ensino para a no- 
va fundição — porquante hei-de principiar e acabar 
a segunda moldação por onde principiei e acabei a 
primeira, visto que o mal não veio por erros e defei- 
tos na moldação. À experiencia que tirei é que me 
ts alias d'aquelle forno par a nova fundição, 


—— 
- 
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ERREI E: 
EXTERIOR 
Folhas de Madrid de-10, de Paris de 9, 
do Havre e Bruxellas de 7. a 

Falla-se n'uma proxima entrevista entre 
os soberanos da Russia, Prussia e Austria, 
no interesse da conservação das suas respe- 
otivas provincias polacas. 

E' para senotar a incidencia d'este boa- 
to, com o de que depois de resolvida pela con- 
ferencia a questão pendente entre a Allema- 
nha e a Dinamarca, reapparecerá a questão 
polaca. . vj 

A actitude reservada da França na confe- 
rencia de Londres parece que preoccupa mais 
as potencias do norte, que a actividade e es- 
forços que o gabinete inglez tem empenhado 
e empenha nos trabalhos da conferencia, e no 
sentido de uma solução clara. 


A França nem anima nem desanima a In-| do 


glaterra, e parece que lhe não desagradará 
vel-a compromettida ao ponto de se lhe tornar 
necessaria à alliança offensiva e defensiva da 
França, que provavelmente só obterá a troco 
da sua adhesão a ideia do congresso, que o ga- 
binete das Tulherias espera fazer triumphar 
do meio das complicações que a sua potitica 
espectante aggrava. . 

E é talvez por isso que a Inglaterra redo- 
bra nos esforços para a solução do conflicto en- 
tre a Dinamarca e a Allemanha, e que a Aus- 


tria e a Prussia se mostram um pouco mais'| 


transigentes, pois que as noticias de Vienna já 
dizem que a Austria e a Prussia não persistirão 
em reclamar a linha de demarcação proposta | 
pelos seus plenipotenciarios (a linha de Alpen- | 
rade), | e Ea! 
Um acontecimento passado no Schleswig | 
parece destinado a facilitar a solução, mos-| 
trando a proporção em que se acham n'aquelle 
ducado as dúas nacionalidades. past 
Fizeram-se alli em presença dos exercitos | 
alliados as eleições para o Rigsraad, e de! 
24 deputados eleitos, os districtos do sul| 
nomearam 12 do partido allemão, e os dis- 
trictos do norte elegeram 9 representantes 
partidarios da monarchia dinamarqueza, dous 
de opiniões duvidosas e um só separatista. 
Este resultado póde auxiliar efficazmente 
as resoluções da conferencia, e em presença 
d'elle é muito possivel que a Austrine a Prus- 
sia annuam á demarcação proposta pela In- 
glaterra e acceita pela Dinamarca. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 9.— O duque de Morny, presi- | 


dente do corpo legislativo, sahiu hoje para 
Londres, e assegura-se que não tem missão 
politica a cumprir. | 
O imperador dirigiu ao senador Lague- | 
ronier uma carta felicitando-o, pelo discurso 
ultimamente pronunciado no Senado, no qual | 
elogiou o ministro Billautt, e pela política se-. 
guida pelo jornal a «França», se 
— LONDRES 9.—0 «Morning-Post» diz 
que as suas informações lhe permittem asse- 
gurar que a conferencia se reunirá hoje pa- 
ra resolver em sentido affirmativo a questão 
da prolongação do armistício. 
 PARIZ 9.—Mr. Adolfo Barrot vai ser | 
nomeado senador do imperio e não tornará 
para Madrid na qualidade de embaixador 
QORFRUÇÃ:— 8.87 MORE NPR: MODA 
Ignora-se ainda quem 
o substituir. 
TURIN 9. — Agentes de Inglaterra e al- 
tos personagens italianos trabalham de 
commum accordo e com muita actividade 
Ara conciliar o rei Victor Manuel com Gari- 
aldi, pd: | 
LONDRES 9. — Em consequencia de ins- |. 


será nomeado para 


representantes das varias potencias se reuni- 
ist; Jia SVBR E tidi ita ' : 
ram hoje em conferencia. 
a esperanças de um accordo previo. 


ella me falhou, e falhou por | 4 


Milho da terra. ....... 


“Centeio. .. o voice é vo tido ” ... ... .. . . 


por Maria Pin. 
TEMOS JT] 


voeiro. 


que); e salirôm: vapores in 
o Topning, barca hesp. Salmantina 
hiates L 
Flor d'Aveiro. 


À Dinamarca acceitou por fim o limite 
proposto pela Inglaterra, porem declarou 
ue essa seria a sua ultima concessão. 
“PARIZ 10. —O «Monitor» em seu numo- 
ro de hoje annuncia E: na sessão da confe- 
rencia que hoje teve lugar, se resolveu pro- 
longar o armisticio por 15 dias. 

LONDRES 9.-—Respondendo lord John 
Russell a uma interpellação de lord Clanricar- 
de, disse: — « Em diversas occasiões temos 
admoestado seriamente o gabinete de Was- 
hington por causa do alistamento dos irlan- 
dezes, porém até agora as nossas representa- 
ções teem sido degattendidas, e casos semo- 
lhantes provocam muitas vezes a guerra.» 

PARIZ 9. — O Banco augmentou ao seu 
numerario 52 milhões e os valores de carteira 
diminuiram 106 milhões. 

SOUTHAMPTON 9. — Segundo noticias 
de Habana do dia 21 de maio, o general Gan- 
dara atacou e tomou Montechristo, fazendo 
muitos prisioneiros. 

HAMBURGO 9.— As baterias prussianas 
estabelecidas em Fredericksath deram quatro 
tiros aos navios suecos mas não os alcançaram. 

LONDRES 9. — A situação monetaria é 
menos satisfactoria. À 

A rainha presidirá ámanhk no conselho 
de ministrosem Windsor. 

“Lord Russell disse que os dinamarquezes 
foram os primeiros a propor o armistício por 
15 dias, e que os allemies, tendo-o recusado, 
logo o consentiram.. EXT 


PARTE COMMERCIAL 


Rectificação —Nos despachos de exporta- 
«ão feitos em 10 do corrente, que publicamos em 11, 
escapou um erro que devemos rectificar. 

“Onde se lê — Na galera Nova Fama, J. E. dos 
Santos, 8 oitavas cem vinho verde — deve lêr-se — 8 
oitavas com vinho. a 

Não tendo despacho o vinho verde, conhece-se 
logo que só por engano éque poderia dar-se-lhe aquol- 
la designação. O tomar, ao copiar os despachos na 
casa da conferencia a palavra «valor» em breve por 
«verde», é que deu lugar ao engado. 


| | 
alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


dela 11 dejunho ......e...s..a  80.0608680 
[dem no dia JO en mera ps o 7:9528160 
880125840 


Despachos de exportação 
Junho 13 

RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama 
J. A. Barbosa, 2 caixões com coxins do linho; A. 
F. M. Guimarães, 1850,7 litros de vinho; D. A. S, 
Penso, 858,6 ditos de dito. 

IDEM—Na barca Claudina, A. M, F. Guima- 
rães, 6 pacotes com fio e 4 ditos com corda; C. H 
E 034,24 litros de vinho. | | 

IDEM —Na barca Monteiro 2.º, Manoel Gonçal- 
ves, 12 saccas com rolhas e 10 ditas com borúeiros. 

MARANHAO—Na barca Restauração, Daniel 
& Irmão, 1 caixão com fazendas de linho e algodão 

 PERNAMBUCO—No Brigue Esperança, Daniê 
& Irmão, 1 caixão com fazendas de linho e ulgodio., 

LIVERPOOL —No vapor Castilian, J. F. Gui- 
marães Junior, 45 saccos com lã; F. Cbamiço Filho 
& Silva, 50 áitos com dita. 4 

LONDRES—Na escuna Surprise, W. Stanniuús 
& C., 1068,8 litros de vinho. 

IDEM —No vapor Montezuma,Hooper Brothork, 
3 caixas com figuras de barro e 1 caixa com vinho; 
Manoel Fontes, 20 barris com batoques; C. Browne 
& C:, 55,12 litros de vinho. | E 

HAMBURGO — Na escuna Alberdine, J. H. An- 
dresen, 52,9 litros de vinho; C. Browne & 0.*, 117,66 
ditos de dito; Fonseca & Ferreira, 8 rollos de sela; 
J. J. de Almeida & C.*, 100 feixes de cortiç:; O. 
Brandão, 100 ditos de dita, D. M. Feuerheerd RR 
& C.:, 161,12 litros de vinho. 

COPENHAGUE No brigue Jolinny, E. Kebé 
& C.: 190,8 litros de vinho ; Sandeman & C.* 1602,72 
ditos de dito. 

-— S. PETERSBURGO Na escuna Fortunato, 
Sandeman & C.*, 29239, 44 litros de vinho, 


Termos de carga | 
Junho 13. 
NORHOPERIG — Escuna suec. Miranda, cap 
Gjotbstrom. VEN 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, cap. Lon- 


D. ] 
RIO DE JANEIRO — Barca Alfredo, cap. Muia, 


+14 


Completa descarga 
— Junho 13 
SETUBAL —Brigue Doura. 
MARANHAO—Barca Alfredo. 
NEW-CASTLE —Patacho ing. Surprise. 
AVEIRO —Rasca Flor de Aveiro. 


Gencros despachados pela mesa da 
estiva 
Junho 13 
Barras de ferro—b. 
Arroz — 30 saceos. 
Pipas ubatidas—25. 
Salitre—25 saccos. 
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Azeite... ... de did ais eres penas 
PARTE MARITIMA '* 


Em 16 do corrente, sabi à do Lia para Caby 
Verde, o bri ue Lidador — em E par E Tobdrei,o vã- 


o * 


OP ÉS ASERO BA SUA 55 
* Porto I3de junho, | 
Não entrou nem aa PAR alguma. | 
Idem Ta Sum + REA ' 
"48 12 monas DA MANHÃ - 
Fóra du barra nada se avista por causa do ng- 


“Yen má 
Era 


to 8.0. fortecomarbom. 
“Atéesta hornentraram: 
Vapor ing Cintra e hiate Litongeiro (a rebo- 

« Francfort, Castilian 

(a reboque), 


Aos do Cop cntrnb Pause MM 


Movimento marltimo de diversos 
portos do reino 


Caminha 10 de junho 
Não entrou embarcação algum à. 


BAHIDAS : 
: VIGO — Galeão hesp. Luiza, mestre Bandin, 
mós. ; 

Idem 11 e 1 


” 
Nestes dias não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. ? 


— Te mo 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ua “s 22" 4. 


ENTRADAS 
16 de maio Em S. Pedro do Miquelon, o Cassard, 


= ug de Lisboa. 
4 de junho Em Leitb, o Globe, de Lisboa. 
3 » Em Bremen,o Emmã Louise, de Lis- 


boa. , 
20 de maio Em Richibuto, o Wenskabet, de Lis- 


s 0a. . 
10 » Em 8. João da Terrá Ncva,o Devon, 
a Figueira — em 19, o Florence, do 
7 - Porto. - ' 
— de junho am Queenstown, o Nova Feliz, de Lis- 


08: > . 
6 »  EmbLeith,o Wm. Miteholl, de Lisboa. 
= » o Gothemburgo, o Brenda, de Setu- 


bal. 
7 de mato Em Havana, o Harbingor, de Lisboa. 


SAHIDAS 
4 de junho De Shields, o Augusta, para Lisboa. 
7 e De Deal, os pede Maria Pia o Ton- 
ning ; ambos para o Porto. 
» De Leith, o Svanen, para Lisboa. 


“us E e 


+" = aASWEs 
elegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 12? de junho 


244 ENTRADAS 
PORTO 24 horas — Brigue fr. Luiz Joseph. 
CADIZ 3 dias — Nau a vapor Donuwerth. 
IDEM 3 dias — Canhoeira a vapor Mintini. 
IDEM 3 dias — Canhoeira a vapor Alerti. 
PORTO 24 horas — Escuna nor. T. Stapness. 
NEW-CASTLE 11 dias — Escuna ing. Emma. 


BAHIDAS 
VIGO SOUTHAMPTON E LONDRES — Va- 
por paq. ing. Tartar. 
| Idem 13 
ENTRADAS 
LOANDA, 68 dias—Brigue Tarujo 1.º 
SOUTHAMPTON, 4 dias—Vapor pag. ing Ma- 
gdalena. | 
- BAHIDAS 
DEMERARA—Brigue-escuna Clyo. 
GOTHEMBORZ — Brigue suec. Prince Oscar. 
LONDRES — Vapor ing. Italia. 


CORREIO DE LISBOA 


Lisboa 43 de junho 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto». 


Verificou-se hoje à reunião promovida pela 
Real Associação Central de Agricultura Portu- 
gueza, para se tractar,em assemblea geral dos 
membros da mesma associação, conjunctamen- 
te com os lavradores, agricultores, proprieta - 
rios, representantes das associações agricolas 
e representantes das camaras municipaes, da 
conveniencia ou inconveniencia da adopção da 
proposta do projecto de lei sobre a importação 
de cereaes estrangeiros, apresentada em 25 de 
maio ultimo ao conselho geral de commercio, 
industria e agricultura pela commissão com- 
posta dos snrs. marquez de Niza, Casal Ribeiro 
e João de Andrade Corvo. 

" Pouco depois do meio dia foi aberta a ses- 
são, servindo de presidente o snr. João Re- 
bello da Costa Cabral, de 1.º secretario o snr. 
Antonio do Nascimento Rozendoe de 2.º se- 
cretario o snr. Sant Anna. 

“Lida a acta da ultima sessão, foi conce- 
dida a palavra ao snr. Azevedo Coutinho, que 
mandou para a meza uma representação, as- 
signada por muito lavradores e proprietarios 
de Alter do Chão, contra o projecto dos surs. 
marquez de Niza, Cazal Ribeiro e Corvo, con- 
siderando-o como muito lesivo aos interesses 
da agricultura e do paiz. 

Foi tambem mandada para a meza uma 
representação no mesmo sentido, assignada 
por 65 lavradores, agricultores e proprieta - 
rios da Gollegã. | 7 

Abriu a discussão o snr. dr. Rodrigo de 
Azevedo, advogado, filho de lavrador e re-. 
presentando na reunião seu pai, socio da Real 
Associação Central de Agricultura Portugue- 
za, o qual começou por dizer que entendia que. 
o projecto apresentado pela commissão, não: 
podia ser approvado;por issoqueelle ia assassi- 
nar anossa agricultura;que lhe parecia.que os 
medicos, que quizeram tractar da doença, de 
que o paiz se queixava, foram imprudentes, 
pet tomando o pulso ao doente, receitaram- 

e uma dose de liberdade tão forte que póde 
causar a sua morte, se não o impedirem de 
tomar tão funesto preparado, dando-se o caso 
de se dizer como Bocage, que o doente se es- 
capasse da doença, não escaparia da cura; 
que não nos podemos comparar com a Tur- 
quia, Marrocos, Tunis e Russia, porque n'esses 
paizes a producção é muito maior do que entre 
nós,e porque alli os salarios são baratos e bara- 
tas asrendas dos predios rusticos; que os offi- 
ciosos amigos do povo, quando podem a liber- 
dade paraofavorecer ingem esquecer-se de que 
havendoliberdade,olavradorha-de forçosamen- 
te oulançar mão das machinas ou abandonar 
a agricultura e que em qualquer d'esses casos 
quem mais sofre é esse mesmo povo,a quem se 
pertende favorecer, porque fica sem trabalho e 
sem pão; que os membros da commissão 

“apresentariam um trabalho muito curioso e 
muito digno de ler-se, mas que já se sabia o 
que elle era, porque é costume viajar-se no 
estrangeiro e escrever-se muita cousa sobre 
o nosso paiz sem d'elle se ter conhecimento, 
escrevendo-se pelo que se vio praticar lá fóra: 
que queria a liberdade, mas queria que o paiz 
estivesse preparado para a receber; queria. 
que se lhe desse tempo para com vantagem. 
azer frente ao commercio estrangeiro e não. 
como agora a commissão pretendia no seu. 
projecto, que era abafar a nossa agricul- 
tura, dando todas as vantagens á oxtrangeira; 
que para tudo havia pressas, menos para a 
agricultura, ea prova estava no tempo que se 
tem demorado a fundação dos Bancos Hypo- 
thecarios e a indiferença, com que os gover- 
nos teem olhado para as devastações e estra- 
os, que por ahi vão, causados polos rios, que 
eviam estar canalisados, e pelos pantanos, 
que já deviam estar enchutos; que se o pro- 
jecto era uma ironia á agricultura, sob pre- 
texto de a beneficiar, que o repellia com indi- 
guação; se era um favor, que 0 regeitava. 
- O orador foi muito victoriado emquanto 
fallou, e coneluiu o seu discurso com muitos 
comprimentos do auditorio. | 
Depois do snr. Azevedo fallar, conheceu- 
se o espirito da assemblea. Os apoiados, os mui- 
to bem, as repetidas demonstrações de agrado 
ao orador mostraram logo que a liberdade não 
tinha alli defensores, e que 08 seus impugna- 
dores estavam em extraordinaria maioria. 
Em segundo lugar fallou o sor. dr. Calça 


e — - 


e Pina,advogado e deputado ás côrtes, que pe- | de 


| 


dira a palavra para mandar a seguinte pro - 
posta para a meza. 


O! 


DD 


« Proponho que se represente ao governo dade, é o dessecamento dos pantanos, que quando esteve na China, Ao enterro foi o 
no sentido de sobreestar e nada resolver sobre ahi estão assassinando a propria agricultura, snr. Mendes Leale muitos officiaes da armada 


a lei permanente de cereaes até á proxima fu-, 


tura sessão legislativa—Calça e Pina.» 

Continuando disse, que entendia dever ser 
votada a sua proposta de adiamento, porque 
não havia razão para se receiar pela falta de 
cereaes, pois tinhamos esperanças d'uma colhei- 
ta abundantissima e porque qualquer providen- 
cia contra a protecção, que o governo tomasse, 
ia prejudicar os rendeiros, que tendo feito vs 
arrendamentos por um certo preço,esperança- 
dos de poder vender o genero sem concorren- 
cia com o estrangeiro, seriam altamente le- 
zados, não podendo rescindir os seus con- 
tractos antes do proximo anno, o que seria 
uma crueldade , porque a semente para a 
lavoura d'este anno foi muito cara e muito 
caras foram tambem as rendas dos predios, 
e que pezando essas razões tinha feito aquel- 
la proposta, que esperava fosse approvada. 

Em seguida fallou o snr. Aragão Mascare- 
nhas, juiz de direito de Alcobaça e deputado 
ás cortes, que disse achar a proposta do snr. 
Calça e Pina muito restricta; que queria mais 
do que alli se propunha; que, ignorando-se a 
média do alqueire de trigo em todo o paiz, a 
média dos preços dos arrendamentos e a média 
dos salarios, o govorno não estava habilitado 
para tomar qualquer resolução que dissesse 
respeito á agricultura por falta de bases e de 
fundamento para o fazer; e concluiu por man- 
dar um additamento á proposta do sor. Calça 
e Pina concebido n'estes termos : 

«Proponho em additamento á proposta do 
snr. Calça e Pina, que se peça ao governo que 
se proceda a um inquerito agricola e commer- 
cial sobre esta importante questão. — Aragão 
Mascarenhas. » 

Teve depois a palavra o snr. Francisco 
fisncei da Costa, deputado ás cortes, que 
mandou para a meza uma memoria e um opus- 
culo sobre prazos da provincia do Minho,e que 
offereceu à associação. 

Fallou depois o snr. Faria, lavrador de 


porque assassina homens, que tem braços, 
sem os quaes a agricultura nada póde fazer. 
Receiam a concorrencia com os cereaes es- 
trangeiros ? Então que agricultura é a nossa, | 
e que juizo se póde fazer do seu adiantamen- 
to, se ella não póde competir com a estrangei- 
ra? Pois a isso é que se chama progresso em 
uma industria? E tem uma industria assim | 
direito de pedir o que pede ? | 

Concluiu o snr. Moraes Soares dizendo, 
que havia muitas pessoas que se intitulavam 
lavradores e que o não eram, porque lavrador 
é o que trabalha, o que agriculta, o que semeia, 
e não o que está em casa, d'ella não sahe, e 
que não passa de um parasita. = 

Foi pouco mais ou menos isto o que o snr. 
Moraes Soares disse. Ouvi s. exc.* com a 
maior attenção,e,salva a redacção,as palavras 
que puz na bocca de s. exc.*, parece-me que 
foram as que s. exc.* proferiu, | 

O sor, Moraes Soares foi por muitas vezes 
interrompido por applausos de um pequeno nu- 
mero de pessoas presentes, que adoptam e se- 
guem as ideas da liberdade. 

A força dos argumentos apresentados por 
8, exc,* nada soffreu com as respostas dos ora- 
dores, que se seguiram, e que se limitaram a 
apresentar hypotheses e nada mais. 

* Seguiu-se depois o snr. Figueiredo, que 
abundou nas ideias apresentadas pelo snr. Ara- 
gão Mascarenhas, e disse que no Alemtejo a 
voz geral é que o projecto é a morte da agri- 
cultura e que elle tem um fim occulto, 

Ouviram-se algumas vozes: — Eleições ! 
eleições ! 

Fallou depois o snr. Antonio Palha, que 
combateu o projecto, historiando a vida do la- 
vrador;e fallando sobre o que se tem dado ul- 
timamente no Porto por causa da questão dos 
cereaes, disse que todos sabiam o que signifi- 
cavam aquelles manejos e como se faziam aquel- 
les negocios; que tendo querido mandar uma 
carga de trigo para o Porto por preço rasoavel, 


Santarem, que disse quea haver liberdade, | lhe disseram que o trigo de cá não servia para 


devia haver liberdade para todas as in- 
dustrias, e que a agricultura precisava ter um 
periodico, que advogasse e defendesse os seus 
interesses, pois todos os periodicos que havia, 
eram a favor da liberdade, muito prejudicial 
á agricultura. o en a 

Em um á parte, o sor. D. José de Alar- 
cão lembrou ao orador que a «Revista Agro- 
nomica», de que s. exc.* é digno redactor, 
defende e advoga os interesses da agricultura 
e pertenceá associação. 

Coube em seguida a palavra ao snr. con- 
selheiro Rodrigo de Moraes Soares, deputado. 
ás cortes, redactor do «Archivo Rural» e ca- 
valheiro, a quem a agricultura tanto deve pe- 
los seus importantes escriptos. 

S. exe." estava em uma posição delicada 
n'aquella assemblea. Todos os lavradores,que 
alli estavam, eram contra a liberdade e só 5.. 
exc.* a deffendia. 

Dizia-se até que s. exc.* não iria hoje à 
reunião. Duvidei comtudo que s. oxc.* não 
comparecesse e foi com prazer que o vi 
levantar-se e usar da palavra. 

Começou s. exc.* por declarar, que apesar 
de ter uma posição official como empregado na 
secretaria das obras publicas, e membro do 
conselho geral de commercio, industria e agri- 
cultura, as suas opiniões não eram offi- 
ciaes; que o projecto de que se tratava tinha 
sido approvado por maioria, ce que comquanto 
s. exc.* adoptasse os principios estabelecidos 
pela commissão, não approvava comtudo os 
meios de os levar á execução; que a liberdade 
era um principio santo, o principio dos princi- 
pios, a que sedevia o progresso ea civilisa- 
ção de todos os povos, e que esse principio de- 


via ser applicado a todas as industrias, não po- | 


dendo ser exceptuada a agricultura; que tudo 
o que se tinha dito até alli era em hypothese; 
quese dizia, que se houvesse liberdade que a 
agricultura feneceria, mas não se dizia a razão 
d'isto; queera preciso demonstrar esses re- 
sultados fataes c ainda não tinha visto apre- 
sentar argumentos d'esta ordem; que no 
principio d'este seculo os cereaes tinham 
subido consideravelmente em consequen- 


lá, d'onde concluia que a fome do Porto é uma 
fome estudada e que tem fins pouco justifica- 
veis, porquanto tendo-se dito que se morreria 
alli á fome se não se abrissem os portos aos ce- 
reaes estrangeiros, o trigo desceu 20 p. c.,e em 
Vianna,segundo informação das authoridades, 
havia em deposito 1:700 moios de milho, que o 
Porto não tinha querido mandar buscar; que o 
que os lavradores deviam fazer era mandar de- 
putados à camara,que advogassem e defendes- 


sem os verdadeiros interesses da agricultura, 


e que para esse fim deviam trabalhar todos os 
lavradores e proprietarios. 

Fallou depois o snr. Ayres de Sá, que 
abundou nasideias do snr. Palha e fez ver a 
necessidade de se elegerem deputados dis- 
postos a tomar a peito e do coração a questão 
vital do paiz, como era a da agricultura. 

“Encerrados os debates, poz o snr. presi- 
dente á votação a proposta do snr. Calça e 
Pina com o additamento do snr. Aragão 
Mascarenhas, que foi approvada. 

Em seguida o snr. presidenta levantou a 
sessão usando das phrases do estylo, eram per- 
to de 4 horas. 

A reunião esteve muito concorrida, ele - 
vando-se o numero de pessoas presentes a500, 
e entre ellas os sors. conde d' Avila, marquez 
das Minas, Feio, José Maria da Silveira Me- 
nezes, deputado ás cortes, presidente da ca- 
mara de Belem e representante da mesma ca- | 
mara; Marianno de Souza Feio, deputado ás 
cortes, presidente da camara de Beja e repre- 
sante da mesma camara; visconde de Fonte 
Arcada, par do reino, Gouveia Ozorio, depu- 
tado ás cortes, visconde de Manique, barão de 
Almeirim, etc, etc. | e 

À associação recebeu adhesão ao convite 
por ella feito, das camaras municipaes da Gol- 
legã, Alter do Chão, Borba, Beja, Campo 
Maior, Moura, Fafe, Ponte do Sôr, Alcobaça 
e Gremio de Azambuja. 

Muitas outras camaras, que foram convi- 
dadas, não responderam nem mandaram re - 
presentantes por falta de tempo. 

O «Jornal do Commercio» e a «Revolução 
de Setembro» publicaram as seguintes cartas 


cia de uma guerra geral, mas que em j que merecem ler-se : 


1820, voltando os braços à agricultura e pon- 
do-se termo ás dissensões,que perturbavam a 
boa e regular marcha das nações da Europa, 


os preços 


que este senhor desejava, porque tendo-se 
feito em França em 1859 a 1860 um inque- 


rito agricola e commercial, em 1861 foi de- | peito do decreto de 25 de maio, e do programma do 


cretada a livre importação dos cercaes estran- 
geirosy o que talvez podesse acontecer entre 
nós pelo resultado do inquerito, que o snr. 
Aragão Mascarenhas tinha requerido; que 
ha liberdade na Hollanda, na Belgica, 
na França, em Inglaterra, na Russia ; que 
em Roma os direitos tinham descido consi- 


deravelmente e que as unicas nações da Eu- | mercio não só andou levianamente; mas mostrou-se 


ropa, em que não havia liberdade, eram Hes- 
panha e Portugal ; que no projecto da com- 
missão,os direitos,que alli sc estabelecem, não 
tem por fim proteger a agricultura, mas são 
direitos estatísticos, porque as alfandegas não 
são machinas de protecção, mas sim machi- 
nas de fazer dinheiro; que a favor da agri- 


cultura tem-se gasto 50 mil contos, sendo es- | lealdade, [ 
a 10:000 | tambem, se io na ogenia do v do ex»cutar com reli- 


ta quantia empregada em estradas, 
em estradas ordinarias e 40:000 em caminhos 
de ferro (— á parte — o quem tem pago essa 
despeza? Não é a agricultura) — E' à agri- 
cultura, sim, senhores, mas que significa 
isso? — continuou o snr. Moraes Soares. 
Pois a agricultura, que despendeu aquel- 
Jos sommas avultadas, não tira lucros d'ellas 

Pois para que são as estradas senão para faci- 
litar as communicações e dar desenvolvimento 
ás riquezas publicas ? E como a maior provem 


baixaram consideravelmente ; | exc.! 
queo que pretendia o snr. Aragão Mascare- | proprio, ou falso orgulho como chefe da repartição 
nhas podia dar em resultado o contrario do | dº commercio. 


Tll.=o> e ex »*snr.— Remetto a v exc.º o novo fu- 
lheto que acaba de ser publicado relutivo aos nego- 
cius da companhia União Mercantil. 

Em uma primeira publicação, de que tambem v 
teve noticia, pretendeu-se ferir o meu amor 


Deixei passar tudo quanto alli so disse, cedendo 
a conselhos prudentes; e porque v. exe.* que éo juiz 
competente sabe perfeitamente o que se passou a res- 


concurso, 
A tal respeito não tenho que dar satisfações ao 
publico. | -4 
Agora, porém, pretende-se inculcar que v. éxc.º 
é um ministro iludido, e que a repartição que eu di- 
rijo teve empenho em precipitar a resolução. por v. 
exc.* tomada para satisfazer planos de perseguição 
contra a companhia União Mercantil. 
Pretende-se inculcar que a repartição do com- 


o 


parcial e apaixonada. 
- Pretende-se fazer crêr que a repartição do com- 
mercio, por excesso de zelo, e sem saber o que fazia, 
satisfez os desejos dos inimigos da empreza. 
E como o empregado queillude o ministro com- 
moette um crime; para minha defeza, peço a v. exc.* 
que me declare se nas minhas informações escriptas 
ou verbaes a respeito da companhia união mercão- 
til, deixei de cumprir os deveres da mais completa 
e inteira dedicação pelo serviço publico, e 
giosa exactidão us ordens de v. exe.* em roforencia a 
esto negocio, ou a outro qualquer - 
Sou com toda n consideração. | 
| Dex. cxe! 
Muito att. ven. ecriado 
Jil.=º e ex.» sor, João Chrysostomo de Abreu e 
Sousa, ministro e secretario de Estado das obras pu- 
blicas, commercio e industria. | 
— vVoão Palhade Faria Lacerda. 
Lisboa, 9 de junho de 1864. 
Exc.=> amigo e sur. — Pede-me v. exc.* na sua 
carta de hoje que lhe devlare, se nas suas informações 


da agricultura,não é essa que tira maiores van- | escriptas ou verbaes a respeito da companhia União 


tagens? id Né 

" Falla-se em protecção! Vejam o que acon- 
teceu com as fabricas das sedas. Em quan- 
to ellas estiveram protegidas com elevados 


| direitos na alfandega para as sedas estran- 


Mercantil, deixou de cumprir os deveres da mais 
completa lealdade, e inteira dedicação pelo serviço; e 
tambem se deixou alguma vez de executar com reli- 
giosa exactidão as minhas ordens, em referencia a 
este negocio ou a outro qualquer. o 

O caracter desvy. exc.*, a sua lealdade e intei- 


geiras, nada fizeram; acabaram com a pro- | reza, 0 o zêlo com que se emprega no serviço publico, 


tecção, e vê-se a que alturas chegou esta 
industria entre nós! Um fabricante estabo- 


não careciam de nenhum certificado ou declaração a 
tal respeito. - dado 
* Masgea v.exc * póde ser agradavel dar-lhe um 


lecido em Alemquer tem-me dito muitas ve- | testemunho qualquer da confiança que deposito em 


zes que não quer protecção e que não pre- 
cisa d'ella. E o que acontece? E que esta 
fabrica, que começou com 8 contos de réis, 
está hoje em mais de 100! E tudo isto sem 
protecção, porque o proprio fabricante 
não quer. | | | 
O Banco de Portugal é um exemplo bem 


v.exc?, e de quanto estou satisfeito pela maneira 


como v. exc* se tem havido em geral nos negocios da | À tomada de Ormuz. 


sua repartição, e em especial n'esse a que allude, eu 
com muito prazor lhe du esse testemunho. 
* Nas sãas informações, no cumprimento dos seus 


a | deveres, ena fiel e pontual execução de quaecsquer 


ordens, v. exc.* tem sempre procedido como um func- 
cionario leal, dedicado, zeloso e inteligente. 


“V.exe* póde fazer o uso que entender convem | reis 


palpitante das consequencias da protecção. | niente d'esta minha carta. 


Um amigo meu disse-me, não ha muito, que 
em quanto o Banco de Portugal tiver os pri- 


vilegios e favores, com que foi creado, na-! 


da se poderá fazer a favor da agricultura, do 


'commercio e da industria, porque ao Banco 


Portugal faz-lhe mais mal do que bem a 
protecção que tem tido até agora. 
A protecção à agricultura não é a não liber- 


Creia-me com a maior estima | is, 

De V. exc* . 

Muito att. e ven. e amigo 
ea João Chrysostomo. 

Lisboa, 9 dejulho de 1864. 
Enterrou se hoje o snr. Feliciano Mar- 
ques Pereira, ca itão de fragata e comman - 
dante da nau «Vasco da Gama» e que ti- 
nha sido commandante da corveta «D. João» 
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e amigos do finado. 

Entrou hoje a barra a nau a vapor france- 
za «Donuwerth», com 363 praças, 44 peças 
e da força de 450 cavallos, a canhoneira, da 
mesma nação, a vapor, «Mestine», com 29 
pragas, 2 peças e da força de 10 cavallos, e a 
canhoneira, tambem franceza, «Alerte», com 
30 praças, 2 peças e da força de 10 cavallos. 

Estes tres vasos vieram de Cadix com à 
dias de viagem. 7 

Hontem, vespera de Santo Antonio, hou- 
ve grande concorrencia na praça da Figuei- 
ra e grandes magotes de povo no Rocio, 
passando a noite em cantos, danças e fol- 
gares do costume. ER, 

A tourada de hontem não foi bôa; ape- 
nas uma péga de-cara foi digna de applau- 
sos. O gado era irregular e muitos bois já 
tinham sido picados. 

De manhã picaram-se 4 bois pelos so- 
cios da Sociedade Tauromachicha. Picavam 
a cavallo os snrs. marquez de Castello Melhor, 
conde de Pombeiro (filho) e visconde de Pi- 
nheiro (filho). A pé picavam os snrs. Croft e 
José Lapa. Houve duas pégas boas, feitas pe- 
lo sor. Manique e por um alferes de cavalaria. 
n.º4, | 
Hontem foi a primeira noute de exposi- 
ção da mulher barbada. 

Chama-se Maria Elisa, tem 24 annos e a 
barba tem 27 centimetros de comprimento; é 
de Genova, é casada e tem filhos;um que mor- 
reu ha 7 mezes, de 2 annos de idade, tinha já 
uma boa barba, segundo se vê em uma photo- 
graphia,que a mulher barbada apresenta; um 
outro filho de 17 mezes tem já barba, mas este 
não apparece. 

As maneiras da mulher barbada são agra- 
daveis, responde a todas as perguntas com 
bonito modo, e exprime-se com muito desem- 
baraço. Tem cabellos nos hombros e nas cos- 


tas; nos hombros ha dous annos que pricipiou. 


a apparecer. À barba appareceu-lhe à nascen- 
ça, aos 12 annos principiou a crescer, aos 15 
de loura tornou-se preta. 

Tem um irmão de 22 annos, que não tem 
barba,uma irmã de 18 que tambem não tem 
barba, a mai não atinha eo pai tinha pouca. 
Não tem bigole, nem nunca nasceram cabel- 
los no sitio do bigode, mas precisa rapar com 
a navalha o cabello,que nasce natesta. | 

Merece ver-se e não é tão feia como a pin- 
tam e como se imagina. pi 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 
DESPACHO N.º 9197 j 
LISBOA 13 DE JUNHO ÁS2 H.E 41M. 
DA TARDE 

Bemderburgo foi nomeado ministro da 
Prussia em Lisboa. 

Vai haver proximamente uma entrevista 
entre o czar, o imperador da Austria e o rei 


e 


da Prussia,para accordarem em um projecto | 


de garantia mutua com relação ás provincias 
polacas. 
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“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Bibliolheca dos dous mundos 


PUBLICAÇÃO DOS MELHORES ROMANCES 
FRANCEZES POR UM PREÇO MUITO 
| ECONOMICO 
Já estão publicados os seguintes romances: | 
O MESTRE DE ESCHOLA, por F. Soulié (tra- 
ducção de A. A. da Silva Lobo) — preço avulso 120 
réis, por assignatura 170 réis. | 
O POETA DA RAINHA, por Clemence Ro- 
bert (tradueção livre de José Maria de Andrade Fer- 
reira) — preço avulso 280 réis, por assignatura 240 


réis. 
No prélo: — O LEÃO AMOROSO, por F. Sou- 
lióé (traducção de Candido de Magalhães.) 
GRAZIELLA, por A. de Lamartine (traduc- 
ão de Raimundo Antonio de Bolhão Pato.) 


A DEFUNTA BARON-ZA, por Ponson du |. 


'Verrail (tradueção de José Maria de Andrade Fer- 

reira.) 

Continua a assignar-se em casa da VIUVA 

MORE. 

Por 10 folhas 
20 


» 40 


(2004) 
Novo systema elementar da pro- 


nuncia da lingua italiana 
NO IDIOMA PORTUGUEZ -E ITALIANO 
Pelo advogado Luiz Arceri 
Rs MPE, Dom E PRE pr 400 RÉIS 
MARIA 
POEMA SACRO, COMPOSTO E OFFERECIDO 
A SUA MAGESTADE A SERHORA D. 
MARIA PIA DE SABOIA, RAINHA DE 
- PORTUGAL E DOS ALGARVES | 
Pelo advogado Lulz Arcerl 
PREÇO ; 240 rúIs 
ve ENDE-SE na livraria de Ignacio Corrêa, rua 
VW Ge Bellomonto nº 264. (2068) 


o. o “e > 
Livraria interessante 
POR D. DE SEQUEIRA 

Segunda serle, 20 volumes 

(DE 100 A 128 PAGINAS CADA UM —A 120 RÉIS) 
Escriptorio, rua das Taipas 135, Porto 

«De um a outro polo do mundo» — 4 volumes, 

«O caminho da fortunao — 2 vol. 

« Principios de poVaica» — 1 vol. com gravuras. 

«Onde está a felicidade e a ventura» — 1 vol. 

«Historia de Franças — 1 vol, 

«Espelho da infanciav — 1 vol. 

«Geographia physicas — 1 vol, 

«Nodoas na historia de Hespanhas — 1 vol, 

«Geographia mathematicas — 1 vol, 

«A sabedoria popular das nações» — 2 vol. . 

«Elementos de chimicas — 1 vol. com gravuras. 

«Como so chega a ser ricos — 1 vol, 

«Os czares da Russiao — 1 vol. 

«Paginas negras da historia inglezas — 1 vol. 

«Glorias de Portugal» — 1 vol: (2091) 


Obrasde Arnaldo Gama 
mM defeito de organisação — O chefe dos Aben- 
U cerragens — Paulo o Montanhez — Carolina — 


Estes cinco romances formam dous grossos vo- 


Pi que se denominam — VERDADES E FIC- | 


Vendem-se na livraria de Jacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada n.º 134. 
Preço dos dous volumes (obra completa) 18000 
f (2159) 


BIBLIOTHECA DOS DOUS MUNDOS 
PUBLICAÇÃO DOS MELHORES ROMAN- 
CES FRANCEZES POR UM PREÇO 

| MUITO ECONOMICO 


1 DUZENTAS MIL LETRAS, MATERIA DE UM VO- 


| LUME REGULAR, POR 80 RÉIS | | 
Ron no 


MORE". € 04) 


| gar compareça n'aquello dia, hora 


Porto, na livraria de VIUVA 
(2204) |! 


Bibliotheca Moré 
— AMOR DE SALVAÇÃO 
Romance por Camillo Castello Branco 
UM VOLUME EM 12.º,.... O sister 500 rÉIS 
q ENDE-SE na livraria de VIUVA O rotás) 
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AS snrs. assignantes queftiverem de re- 
formar a sua assignatura no 1.º do pro- 
ximo mez de julho, e o fizerem por um 
anno (pago adiantado na fórma do costume) 
daremos no nosso escriptorio um exemplar, 
á escolha, dos romances Lagrimas e Thesou- 
ros, do snr. Rebello da Silva; O Sargento 
mór de Villar ou o Segredo do Abbade, do 
snr. Arnaldo Gama; O Bem e o Mal ou À 
Filha do dr. Negro, do snr. Camillo Castello 
Branco, Historia de um homem, de Amedée 
Achard, Sensações de uma morta, pela 
snr.* condossa de Montemerli. 


Alfandega do Porto 
() psgamento do juro das inseripções no cor- 
“” rente semestre comprehende desde o dia 
15 do corrente as relações de assentamento 


z 


de n.º 400 a 800. 


O 


o 
. 
o 


ss 


MARIA Ramos Marinho, Manoel Mari- 
é nhc Alves, Joaquim Pinto Leite, João 
Luiz de Oliveira Azevedo, Francisco José 
Cardozo, Damião de Oliveira Pinto, e João 
Vaz Ferreira, esposa, irmão, e amigos do 
fallecido snr. João Marinho Alves, extrema- 
mente penhorados, agradecem a todos os 
snrs. que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura, no dia 4 do corrente mez na 
real capella de Nossa Senhora da Lapa, pro- 
testando-lhes o seu eterno reconhecimento; 
e pedem desculpa de o não fazerem pesso- 
almente, por não terem podido obter conhe- 
cimento de todas as pessoas que concorre- 
ram a este religioso acto. - (2258) 
CRETA ASS RR RECEIO 
ptLo juizo de direito da 1.º vara d'esta 
cidade e cartorio do escrivão Joaquim 
Antonio de Moura Sóeiro, em data de 4 do 
corrente mez de junho, se passaram editos 
com o praso de 30 dias, á instancia de D. 
Josephina Maria Ferreira da Silva, solteira, 
maior de 12 annos e menor de 25, autho- 
risada por seu tutor José Duarte de Oliveira, 
a chamar todas e quaesquer pessoas que se 
julguem com direito à herança de seu fal- 
lecido pai Theotonio José Ferreira da Silva, 
a fim de o virem deduzir nos autos da jus- 
tificação em que requer para se lhes aver- 
bar cinco inscripções de assentamento da 
junta do credito publico, como tudo melhor, 
na sua petição de justificação, se declara, 
sob pena de revelia. (2252) 


: mas 
Arrematação 

E” o dia 17 do corrente, pelas 10 horas 

da manhã, no armazem que foi do bazar 
Boa Fé, sito na rua do Almada n.º 359, so 
ha-de proceder, perante o dr. juiz de di- 
reito da 2.º vara e doutor curador geral dos 
orphãos, á arrematação de varios moveis, 
como louças, trastes e varios objectos exis- 
tentes no mesmo armazem, e isto a reque- 
rimento de D. Ermelinda Rosa de Jesus Pi- 
nheiro, viuva; quem nos mesmos quizer lan- 
e local 
(2257) 


Nº tendo lugar no dia 10 do corrente 
“" as arrematações de empreitada pars O 
2.º lanço da estrada de Santo Thyrso a Gui- 


marães, faz-se publico que foram transferi- | 


das para o dia 17 do corrente. 
Santo Thyrso, 13 de junho de 1864. 
Gualter de Freitas Costa, 
Chefe de secção. 
(2251) 


ERDEU-SE desde a rua das Hortas até 
- ao meio da rua das Flores, oito moedas 
em valles assignados pelo cambista A. X. 
Pinheiro & C.*, sendo um valle de 45800, um 
de 95600 e outro de 245000 ; quem os achas- 
sec os queira entregar na rua do Almada, 
antiga rua das Hortas, n.º 84, receberá al- 
viçaras. (2256) 


Alviçaras 

QUEM achasse um cão perdi- 
-Y gueiro, novo; de 6 mezes, 
cor de café, com uma. pequena 


malha branca no peito, e dá pelo nome JOLÍ, 
queira entregal-o na rua 
casa verde, n,º 188. . 


a Restauração, 
(2254) 
NÁ sexta-feira 17 
8 do corrente, par- 
te para às Caldas de 
Vizella uma diligencia. | | 
Os bilhetes vendem-sena Porta Nobre n.º 
DbebsA. (2253) 
1) Conde de Villh Pouca arrenda a quinta 
*? que possue no lugar de S. Bernardo, da 
freguezia da Senhora da Glória, da cidade 
de Aveiro; os fóros que se lhe pagam na 
mesma cidade : os fóros que se lhe pagam 
na freguezia de S Pedro das Aradas, na 
freguezia de Cacia, na freguezia de Souza é 
nas freguezias de Segadães, Trofa e Siãa: 
quem pretender este arrendamento póde di- 
rigir-se a Antonio Francisco das Neves, na 
cidade de Guimarães. o (2249) 
A fabrica de Domingos 
SD Francisco Carneiro, na 
rua da Boa Vista n.º 200, continuam a ha- 
ver nobrezas pretas, mui lustrozas, e glacés 
e sedas de cores para vestidos de senhoras, 
velludos, tafetis e lenços pretos, tudo por 
preços commodos. (2250) 


Aguardente de vinho. 
 PAcional 
me AUGUSTO Cesar Pereira Sou: 
> “A res,em Villa Nova de Gaya, 
rua Direita n.º 314, vende aguardente pura 


da Beira, que garante, da fabrica do il].»*| 


snr. Antonio Cabral de Mello Pinto e de. 


outras acreditadas, e toma encommendas |: 
para quem a pretender receber directamen-| - 


te em seus armazens, 


id sd | ua . 


(1449) 

[7ENDE-SE um bom caval- 
seta lo de sella o muito pro- 
» prio para um carro canastra, 


na rua do Bomjardim n.º 1005. 


(2255) 


- 


Escriptorio de agencia 
- ENTRE A CAPITAL, PROVÍNCIAS DO 
REINO, ILHAS, ULTRAMAR E BRAZIL 


Sito na cidade de Lisboa, rua de Cima 
do Soccorro n.º 27, 2.º andar 


*ESTE escriptorio se continua a tractar de 
| causas civeis, crimes e commerciaes de 
1,* e 2.º instancia, bem como em grau de re- 
vista, recursos do conselho de Estado, nego- 
ciosem todas as secretarias e repartições pu- 
blicas, pagamento de direitos de mercê, encar- 
tes de empregos, diplomas, cartas de remissão 
de fóros, processos para pagamentos, ordens 
ecelesiasticas, breves da nunciatura e Santa 
Sé de Roma, cobrança de dividas, por com- 
missão, compra e venda de predios e fundos 
publicos, liquidação de heranças dentro e fóra 
do reino. 

Adiantam-se, sendo preciso, as despezas 
para os pleitos judiciaes, fazem-se requerimen- 
tos e qualquer escripturação e traducção em 
francez. 

-O dito escriptorio acha-se organisado com 


la precisa escripturação e habeis advogados; . 


as agencias são pontuaes e commodas em 
preço. | 
Toda a correspondencia deve sor dirigi- 
da a Jacintho José Antonio Lima, sollicitador 
de causas, encartado na dita cidade e pro- 
prietario do mesmo escriptorio, o qual ga- 
rante oom pessoas idoneãs a sua aptidão e 
procedimento, prestando fiança, se preciso 
for. ) | (1785) 


38 Pianos 


TOSE' DE MELLO ABREU com armazem 
de pianos, musica, instrumentos e objectos 
correspondentes, rua de D. Pedro n.º 14, 
acaba de effectuar na alfandega d'esta cidade, 
o despacho de 38 pianos, que recebeu de Pa- 
riz, Suissa, Hamburgo, Saxonia e Londres, 
como consta na alfandega d'esta cidade, pelos 
bilhetes n.ºº 35456, 31529, 34057, 32872, . 
35754, 35991. Encontrando-se assim neste 
antigo e bem conhecido estabelecimento o 
mais completo deposito de pianos, dos mais 
acreditados fabricantes da Europa: o annun- 
ciante póde por isso assegurar que nenhum ou- 
tro estabelecimento no Porto tem mais garan- 
tias para satisfazer o comprador. 
“Porto, 27 de maio de 1864.. (2001) 


ELECTRICIDADE MAGNETICA 
APPLICADA 
POR MR. BERNARD 
Rua de Santo Antonio n.º 220 
1.º andar — casa do deposito de 
oleados — Porto 
| infallivel approvado pelas academias 

“de sciencias e de medicina de Paris con- 
tro 08 RHEUMATISMOS , PARALYSIA, GOTTA, 
SCIATICA, ENXAQUECAS, REUMATISMO LOMBAR, 
SURDEZ, ZUNIDU DOS OUVIDOS, GOTTA-SERE- . 
NA, etc. 

Basta uma só applicação ; NENHUMAS Dj: 
RES, NEM SOFFRIMENTOS ; POR TODA A PAI'P 
E SEMPRE,qualquer que seja aidade ou a doen - 
ça, RESULTADO COMPLETO, 

Muito menos desagradavel que todos os 
outros meios, os seus effeitos obteem-se no 
espaço de alguns momentos, depois dos quaes 
os doentes podem tomar a sua alimentação e 
as Er pda ordinarias. 

r. Bernard, especialista na applicacã 
d'esto maravilhoso ERA, recebe ga 
dias das 10 horas ao meio dia e das 2 horas 
ás 5 da tarde. (1733) 


Nº estabelecimento de mos 
veis de Nicolau Joaquim 

de Araujo, rua de Cedofeita 
n.857 e 59 e 114 116, fa- 
zem-se moveis e ha á venda 
todos os necessarios para mo- 
bilar uma cssa com riqueza. 
“Recebem-se ordens das 

| “> provincias e satisfazem-so 
com tida a promplidão. (2161) 


Venda de moveis de mogno 


E!” a praça da Batalha n.º 40 
dd e 41 vende-se, por preço muito 
rasaavel, uma rica mobilia de mo- 
gno, constando de dezoito cadei- 
ras com palha, duas ditas de braços, um sophá 
para estofo e dous consolles; toda esta obra 
é de bonito gosto e acabada com a maior 
perfeição possivel. (2040) 


ANOEL Jorge Pereira, em S. Domin- 
gos n.º 79, tem grande deposito de en- 
xofradores, enxofre em pedra e em flor, de 
varios aulheres; gelatina para vinhos, V., 
P,, garantida, tudo por preços rasoaveis. 
ve e (1919) 


Flor de enxofre 
ARTHUR ARCHER & SOUZA, na Rebo- 
leira 0.º 47, vendem FLOR DE ENXO- 
FRE ligitimo de Brandrams. (1571) 


- Flor de enxofre de 


" Brandrams 
ENDE-SE no largo de S. Domingos n.º 
* 50, em casa de Manoel Francisco de 
Araujo. (1747) 


- SUPERIOR QUALIDADE 
'BRANDRAMS 
MNONTINUA a vender-se no Porto em casa 
* de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 
116 e no Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) 


—  Attenção 
NM Cima do Muro da Alfandega n.º 82, 
vendem-se arcos de pau para pipa a pre- 
ços rasoaveis, superiores aos nacionaes e 
francezes. (2089) 


- SABÃO INGLEZ 
E” caixas de 50 kilos, vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 87, a 150 réis por Kilo. 
(956) 


ENDEM-SE seis moradas de casas 
— * de um andar, sendo tres na rua 
==" dg Santo Ildefonso n.º 168 a 180, e 
tres no largo de Santo André n.º 41 a 45, 
e mais uma na rua da Ferraria do Baixo 
n.º8 201 a 205. Tracta-se na rua de Cedo- 
feita n.º 123 ou na rua das Oliveiras n.º 46. 
(2186) 


45: 


o 


e 


Terço e Caridade 

Meza d'esta irmandade avisa desde já aos 

seus carissimos irmos e ao publico qro, 
no domingo 26 do proximo junho, ha-de fes- 
tejar-se a sua padroeira, sahir a sua procissão 
e estar exposto o seu hospital, o que para 
então se individuará ae". 
Porto, 20 maio de 1864. (1930). 
ODE 
“Agradecimento | 
NTONIO Ribeiro:da Silva, Francisco Ri- 


+ beiro da Silva e Antonio Costa jo 


- » 


Lima agradecem por este meio a todos a 
passoas que lhes fizeram O distincto obsegqui 
de, no dia 29 do mez dê maio proximo An) 
do, assislir aos officios, qua por elma do sua 
muito querida e presada filha e sobrinha, 
Esmalia Farme da Silva, tiveram lugar na 
"igreja de Santo Ildefonso + Cunfessando-se 
por isso eternamente ralos. (2228) 
| 


Agradecimento 
RIA Filomena da Costa Pereira, Ven= 
“tura Joaquim de Oliveira Castro 6 Lui 
Joaquim de Oliveira Castro, não lhos. endo 
possivel agradecer pessoalmente a todos os 


+ 


; 
] 


ill.mos snrs. que lhes fizeram a honra de | 
assistir aos oficios de sepultura de seu fal- | 


lecido e presado marido e irmão Francisco 
de Salles Oliveira, na noute do dia 5 do cor- 
rento mez, na igreja da Santissima Trin- 
dade, o fazem por esto meio, do-que pedem 
desculpa, confessando a sua gratidão por 


tão distincto obsequio. (2224) 
pos deliberação da exc.”* comara munici- 
pal d'esta invicta cidade se faz publico 
que no dia 23 do corrente mez, pelas 12 ho 
ras da manhã, andarão em praça nos paços 
do concelho para se arrematarem os rendi- 
mentos do terreno junto 4 arcade agua, sit 
na rua Duqueza de Bragança, do  terren 


situado na rua Duque do Porto; a conducção | 


Grande leilão | 


dos cadaveres dos fallecidos nos hospitaes 
militares e real de Santo Antonio, no carro 
funerario para os cemiferios publicos; oim- 
posto de 64000 réis em pipa de vinho ma- 
duro é 35000 réis em pipa de vihho/ verde 
que se vender para consumo nas freguezia 

do concelho, fóra dos limites das barreiras da 


cidade, e bem assim os rendimentos, das ver- | 


tentes do tanque de fóra do matadouro pu- 
blico de Paranhos, da fonte da rua Firme- 
za é do chafariz do Campo. Pequeno. Estas 
arrematações serão por tempo de um anno, 
em conformidade das condições que estão pa- 


tentes na secretaria d'esta m 


municipalidade. 
Porto e paços do doe junho 
de 1864, page | 


Fa 


10, de ) 


sas 
- 
O As 
> 453 E 


NO DE S. M. €. 2 
ESTA tio acreditada companhia pela sua 


me de incluir nos annuncios a grande tabel- 
la que outras companhias publicam de lucros 
provaveis, pois que hoje está ao alcance de 
todos e julgo que melhor são factos do que 
promessas, qo gr e dé é 
Esta epocha é uma das melhores para se 
fazerem subscripções, até 30 de junho, adian- 
tando por esse modo o socio meio anno ; por- 


tanto chamo a attenção de todas as pessoas 
« que pretendam subscrever, que não se demo- 


rem a fim de obterem melhores beneficios com | de um andar, lojas, aguas-furtedas, quintal, = 
com poço de engenho, ramadas e mais per- |. 


o mesmo dinheiro. A oecasião é opportuna e 
espero que não se guardarão para a ultima 
hora, afim de que senão agglomerem 
scriptores para que a escripturação so faça re- 
gularmente como convem, pois que ainda que 
pareça que não, é uma'vantagem para O socio. 

No escriptorio d'esta companhia, na rua 
de S. Lazaro, hotel União n.º 278, 1.º an- 
dar, dão-se todos os esclarecimentos que se 
desejem, prospetos é listas de socios gratui- 
tamente, 


(o) Ingpior a 
Romão V. de Oliveira. 
(1809) 


si E 
- s 1 


ADVERTENCIA. 

O inspector d'esta companhia, fuz saber 

ao publico, quo parte para Villa Real, a 11 

do corrente, para, assistir á feira de Santo 

Antonio, a fim do proporcionar alli mais 

meios de subscripção ás pessoas que quei- 
ram honral-o com a sua confiança, 


Companhia Segurança 


QuE 15 do corrente mez, pelo | de p: 


meio dia, no escriptorio da Companhia 
Segurança, rua dos Inglezes, se hão-de ar- 


rematar 3 acções da Fajardo Companhia gor 
de 


falecimento dos sars. Adriano August 
Silva Pereira e D. Maria Mathildo Corrêa 
Leio, | 

Porto, 13 de junho do. 1864. 
4". o A” E (2229) 


Sociedade Philarmonica Portuense 


ÃO prevenidos Os 11].»%* snrs, socios da 
' Sociedade Philarmonica Portuense de 
que a eo annunciada VP 14 
ca transferida para o din 18 do corrente. 
Porto, 13 do junho asa Or 3) 
“0 1º secretario, | 

RA Justino A. “Almeida. 
indo 2240). 


PELO juizo de direito da terceira vara 6 car- 
torio do escrivão Lessa, oa requerimento 
de José Gomes da Silva, do Salgueiral de Go- 


avel ordem ter- 
dd idade! contrá 


José Mauricio Pinto de Azevedo o mulher, 


do no deposito publico d'enta mesma cidade 


) a pena 


o 


- |avaliados em 1:5008000 réis. 


. mm. E seta Er 
[vintena, em uma casa e 


FALLENCIA DE JOÃO VICENTE FERREIRA 
PELAS 41 horas do dia 30 do junho cor- 
rente, no tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial de: 
ous armazens com sua tnoaria, sitos 
A ntigamente calçada das Freiras, em 
ova de Gaya, com os n.º 38 6 À 


nã ruê 
Villa 


— Este predio pe 

da esta E do e 

1 p re 
Ss. 


à sua siluação proxima 
à fio 

8 
ent; 


c 
% “13 o 
8,0 pe 1) area que 
é tangaico tam to. para eposito do. 


t 


vinhos, como. para outro qualquer estabe- 
locimaddh À TA q tá ud 4 À 


A louvação póde ser examinada no car- 

iodo a tribunal Commercial — 

“O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
bt canaiha direcfE LR) 


—  Arremalação de fóros 
PELAS horas do dia 15 do corrente junho, 
= na praça dos leilões, situada no palacio da 
justiça, em S. João Novo, se ha-de proceder 
a requerimento da Santa Casa da Misericordia 
de Fão, authorisada legalmente, à arremata - 
gão dosseguintes fóros: | 
O de 35000 réis antiunos, com Jaudemio 
de quarentena, em uma casa no lugar da For- 
ki inio errado 8 que é en- 
fiteuta Thomaz Joaquim Dias. 
“Ode 45000 réis annuses com laudemio de 
inten sa e quintal na referida 
frdóitos de João 


freguezia, enfiteutas os 
Francisco Coelho. | 
O de 14000 réis annuaes e laudemio de de- 
zena em uma casa na rua do Heroismo, enfi- 
teutas os herdeiros de Domingos José Re- 
ZendO ioga ahsrish ersrlO a | 
- O de 35400 réis annuses e laudemio de 
desena, em uma casa e quintal na Lomba, 
freguezia do Bomfim, enfiteutas os herdeiros 
de João Francisco Coelho. pod sido) 
- Os esclarecimentos e documentos existem 
nos autos de que é escrivão o da praça Lima. 
| ab ia 108 sb (2135) 


“RUA FORMOSA N.º 323, EM FRENTE DA. 
97103 PRAÇA DO BOLHÃO 

— Por intervenção de Jorge Shaw . 
NA rintafeico 16 do corrento, pelas 10 
&% o meia horas da manhã, haverá leilão 
de moveis, camas á franceza, ditas de ferro, 
commodas, guarda-véstidos, guarda-louça, 
aparador, consolles, um bom piano de pau 
preto para gabinete, um dito de meza (bons 


authores), louças, vidros, objectos para co- 
sinha e Outros mais que estarão patentes, 
tudo pertencento a uma familia que se re- 

(2236) 


tirou para o Brazil. | 


o! 


pet ah trInE =o!7 rise) KIT Pa 
Nº dia 17 do corrente mez, pelas 9 


arvores de feu- 


grinhas ou Valle 


denatureza de praso de vidas, com a on! chame à ignorancia. (2144) 
são de 148400 réis quo paga a José Alves CC ammanra RA 

de Monte Cativo, e domínio aos conegos do AiNÊ ATTENÇÃO é 
Godofeijnifiesta Scielo) fuga Diratintação Doutor Vieira da Cruz, formado em me |. 


RYO dia 17 do junho, pelas 9 horas da ma- 
à nhã, na praça das arrematações, sita no. 

tribunal em S. João Novo, se ha-de proce- 

der à arrematação de uma morada de casa 


o. 


teonças, sita na praça do Bolhão, d'esta cida- 


os sub- | de, com os n.ºº43 a 48, avaliada, livre de | 


reparos, na quantia de 3:2008000 réis, isto 
por força: 
reito da 1.º vara a cartorio do escrivão Reis, 
promove Augusto de Moraes contra Antonib 
José de Oliveira Basto, todos d'esta cidade. 
E' escrivão da praça Lima. | 
srbstaqaet nd sds pot ” et mw El» a: 
RYO dia 29 de junho, pelas 9 horas da ma- 
4%, nhã, nos paços do concelho da Povoa de 
Vavzim, se tem de procedor á arrematação po 
tempo de um anno, a correr do 1.º de julho 
de 1864 a 30 de junho de-1865, e debaixo 
das condições que se acham patentes na se- 
cretaria da camara, dos seguintas imposto: 
municipaes: e 

adia réis em cada quartilho de vinho ver- 
de, maduro, vinagre e cerveja. 

— Vinte réis em cada canada de aguarden- 
te, licor egenebra. e 
Lo dá “Treze réis em cada kilogramma de carne 
de boi, vitella e carneiro. pi 
- - Trezeréisem cada kilogramma de carne 

e porco. ra : 
— epos aos carros que tri 

pa MS - 
runs destapilo. 
O dia 18 do corrente mez, pelas 9 ho- 

k% ras da manhã, no palacio da justiça, cm. 
S. João Novo, se ha-de procedor á arrema- 
tação dos rendimentos das propriedades se- 
guintes, pelo praso de tres snnos, à con- 
tarem-se do dia de S. Miguel do corrente 
SORO Cm aIanio e dao cuando SÉ! 
— Uma morada de casas na Cordorria Ve- 
lha com os,n.º 22 a 26; outra na mestna 
rua com os n.ºº 64 e 66; outra no largo das 
Virtudes com os n.º” 50 a 92: Outra dita nó 
rua de S. Lazaro n.º 209 a 215, pertencen- 
tes aos herdeiros filhos que ficaram de Jos 
Alexandre Ferreira Brandão, de que é tu- 
tor José Antonio de Oliveira, — Escrivão dc 


inveatario — Simões. , 1a ad 
] GUTO Como procurador, " n | 
ad ces Manoel. Pinto da Cesta. (2225) | 


Mr UIZ Pinto de Souza Guedes, como um 
! 


Sa- 


E quinta da 


o quo - . ' SaOU na 
n.º 39 aa es encon- 
os esolar 


, > NA 
22 portarão, pela | 

í ti. “ dd “o E as “ = 4 + » 4 . 
muito mais reduzidos de que 05|. 


jinho de Fog or fazer 
ide ee pipe À 


de execução que pelo juizo de di- |. 


— 208% | 


co | CR ao 


Nº rua Formosa n.º 383 e 385 vende-se 
uma assignatura de 50 acções do Banco, 


ecimentos. 
(0075) pr 


Caminhos de ferro por- 
Auguezes | 


E E 


port s linhas do leste e norte, 
A, preços, 
actuães, 


as inha, cereses e gados. . 

PAT So PROR MIR O SENÃO ou cia Mal quit; 
“Em todas as estações das citados linhas 

de leste o norte estão patentes as tarifas re 
Us dá af Wr “OI so | 

de junho de 1864. 
-— O chefe da exploração, 


“J. Gomez. | 
| o (229) 
MISUELINA Rosa Pinto de Souza e Vas- 


das 
duzidas. | 


-- 


1] concellos e marido Bento Lopes de Fa-| 
|ria, da freguczia de Lagares, concelho de 


Felgueiras, constando-lhes que seu irmão e 
cunhado Miguel Pinto de Souza e Vasconrel- 
los, da quinta do Souto de Baixo, freguezia 
de Souza, do mesmo concelho, quer vender 
parto da mesma quinta do Souto de Baixo, 
protestam contra qualquer venda que da mes- 


ma se faça, pois que ella não póde ser feita | 


no retalho, por so achar em toda ella imposta 

a reserva da annunciante, que, além do 
mais, consiste em uma pipa de vinho, haven- 
do quatro na quinta, e havendo menos dez 


almudes, e por esta incerteza não póde ser | 
retalhada, estando, além d'isso, impostos na | 


mesma quinta dous legados de 4005000 réis 
cada um e 205000 réis cada anno, por treze 
annos, para uma das mesmas legatarias, na 
fórma do testameuto do tio commum Antonio 
Pinto de Souza e Vasconcellos, que instituiu 


| herdeiro o dito seu irmão e cunhado, o qual 


não póde cortar arvore alguma na quinta que 
tenha vinho, em prejuizo da reserva, e tendo 
esto cortado uma grande quantidade d'ellas, 
vão os annunciantes contra elle usar dos 
meios legaes. E paraquenão possam allegar 
ignorancia se faz este annuncio. (2242) 

(NSROLINA Rosa Fernandes da Silva e seu 


“ marido Honrique Manoel Vianna, d'esta 
cidade, fazem publico que trazem penden- 


te em juizo uma questão de filiação, an=| 


nullação de testamento e petição da herança 
com que se finou João Fernandes da Silva, 
isto pelo cartorio do escrivão da 1.º vara 
Almeida, | | 
“Em consequencia, avisam por esta fórma 
para que ninguem contracte com os her- 
ros e legatarios do mencionado João Fer- 
mandes da Silva, ou seja sobre bens de raiz 
ou sobre moveis direitos e acções, pois que 
o RARO sas 
tudo os anpunciantes protestam haver 6 re- 
os mm e ml Meo ' 
clamar de quem direito fôr, assim que ob- 
tenham o vencimento da sua acção, como 
5 as". 197; RAS av lia pa “ . 
esperam, porque lhes assiste todo 0 direito 
BAJUSbÇaSA — (2247) 


441 


IOGO Leite Pereira do Mello, tendo visto | 


no jor 

23, um annuncio para a venda de umas mo- 
fadas de casas, na rua Chã, da cidade do 
Porto, denominadas Paço da Marqueza, de- 
clara que parte do terreno em que se acham 
edificadas as ditas casas lhe é foreiro, o do qual 
se The paga o foro annual de 500 réis, o que 
faz publico, para que no futuro ninguem se 


o 


2. dicina pela Universidade de Montpollier, 
tem a honra de annuncisr ao publico que 


aa 23 ” . ur s5 75 p ZA, ; 
toda e qualquer pessoa que se achar affec- |. 
| tada de morphêa. e desejar aproveitar-se do 


seu prestimc, póde dirigir-se a sua casa, rua 
, E asia ; É so. 4 o l , 
dos Chãos «de Baixo n.º 18, Braga, para 0 


X a Md RS SAS 
que so acha. mundo de remedio cíficaz. 
2 DF] — (2222) 


ÃO-SE a juros a quem dér boa bypo- 
theca. - p obiLre De 
Dirijam-so em carta fechada a H. W., 
no escriptorio d'este jornal. (2148) 
ODRIGO Antonio de Aze- 
| vedo mudou a sua resi- 
dencia para a rua do Rozario n.º 185. 
no Es vp (2196) 


= 


OS VISITANTES DE LONDRES 


vo Gr SALLES 
ECEBE hospedes e | 

RS commodidades. 

43, Glasshouse Street, Regent Street. 

— Londres. vc (1429) 


Pipas avinhadas para 
alugar 

Caes da Ribeira n.º 36. 

OM! (207) 


Aluga-se ouvende-se 


ans rua da Boa Vista, so chegar á de Santa 
&Y Isabel, uma cuss acabada de novo (pin- 
tada de verde) com boa agua e quintal, pro- 
pria para uma familia estrangeira, ou das que 
chegam do Brazil. Tambem so vendem tros 
chãos de terreno: para trartar na mesma 
casa ndo OR NO A (9209) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 
QUONPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 

e Pt orar (412) 


Acções do novo Banco Alliança 
OMPRAM-SE « vendem-se na rua dos In- 
plózes 8620 284 4 perros S(B11) 


- , é. 


do S. Bento n.º 24. 


eira 


do Minho, ma | alo. as 

“9 ditas do Del-Credere. ge 

- - 50 ditas da Caixa de Credito Social. 
20 ditas do Hypothecario. (2199) 


EM deposito de vinhos verdes de Basto, 
bons, que vende por preços commodos, 
por pipa, meia e quartos de dita. | 


EMPREZA CONSTRUCTORA | 


ESDE o dia 10 do corrente mez se trans-| 


e E. * 1 Jia FAN 
nal do «Commercio do Porto» n.º | 


em pasa pantigular com |. 


CALDAS 


[RUA DO FERREIRA BORGES N.*1A7 
| [RAPRAEL Ferreira da Cunha. participa |* 


(1331) "alfandega ou na Reboleira n.º 7. 


| dres 


O) t 
À inglez — MONTEZU- 


ma + 
» qo 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 


“Lo 


= 


| rios TRA. Aí MA commandante R. 
RUA DOS INGLEZES N.º 66 . SAN ia Kavansugh, sahirá no 
| RE CRS UABSINDEC E 10 horas da manhã. 
m SEDE EM LONDRES Tem excellentes commodos DA pabsiçaiEoo 


heerd Junior & C.º, rua 
ler & C.*, rua dos Inglezes 


DIST CARO * . be 


Bellomonte,ou com A.Mil- 
n.º 78, Essa 
E (2244) 


«Do arado — cw” a sa Mm e E + - 
4 ] 
. 4. k E o 
. 38 ( ' 5, «+ : 


CAPTA, ID, 18005000 — PAGO LB. 54040 


ESTE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques á vista abonando 
| aos depositantes o juro de 2 p, c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a pra- 
zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 


1 , o ia o o dr o 


"Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre: 


o 
dd. 


O vapor inglez a 
BETA, + sabirá no 


madrid 


Londres Pariz . Lishoa — Madrid ia STAN E dia 26 do corrente, 
Hamburgo Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do Sul | Qaeda NR ge pe 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil. 
Empresta sobre penhores de joi 
trangeiros é acções de companhias. 
Adianta sobre generos depositados na alfandega. | 
"Desconta letras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos 
cios Bancaes. | | 


“A NACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
Inspecção geral da companhia em Portugal 
: e banqueiro 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE S. FRANCISCO 


- São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole E 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu-. 
cro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte Ainda 
reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 


C.*, rua de Bellomonte, e A. Miller & C.*, rua dos 


as ouro ou prata, fundos publicos nacionaes é €8- | Inplezes nº 78. * (2245) 


os nego- 
(1334) 


ga 


| Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Hamburgo &8. Peters- 
burgo + 


A escuna — FORTUNATO, — ca- 
pitão Botelho, A 
ESSAS =x (1817) 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
ucm se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar | 


Bristol 
O patacho — ALARM — capitão 


sim William Blake, sahirá até o dia 15 do 
E corrente. o À 


o. 
o 


e 


508000 réis produzirá em metal effectivo : o à Fato (2105) 
Aos 5 amos... ..... prata E É CNAS asse 4435TID réis. Hull EO 
e 7 DS cómMsgaRs alga CSA RA às ee » COM ESCALLA POR CADIZ . 

Do crencas ron a sas e » O patacho — PRINCESS ROYAL 

Aok QDiro mor iraissrs. ana dias 13:6465260 > SE O RtioW Mellon sabirá até o dia 

Aos Abi-olni chusimee drusbh too cc oc0o 37:325575D » BE) 25 do corrente. (2106) 


"Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, então 05 productos 
são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e beneficios dos segurados que 
morrem antes da epocha da sua liquidação. 


A INSPECÇÃO GERAL DÁ GRATIS PROSPECTOS E ESTATUTOS DA 
COMPANHIA, | (1034) 


; Quer n'elles quizer carregar dirija-sô 
a A. eititer & €.*, rua dos Inglezes n.º 


To; 
Nova-York. 


A barca — EMILIA & AGNES 
*. — capitão » « «, sabe com brevidade. 
mo? 'Tracta-se com o caixa J. H. An- 
dresen ou Carlos Coverley, rua dor 


(1815), 

e 34 
Lisboa 

O biate—S JOÃO BAPTISTA, 

Ra — capitão José da Silva, sabirá em 

Bagda” poucos dins por ter a maior parte do 


» carregamento. Pe 5 ) 
Daniel & Irmão, 


| JUNTO Á IGREJA DA 
RR EUR | A NISERICORDIA 
"LOTERIA DE LISBOA 
PREMIO GRANDE 30:000/099 RÉIS 


JOS IGNACIO FERREIRA RORIZ 


0 civil do Porto, em conformidade do edital. 
de 28 de junho de 1860 


RUA DAS FLORES 


ZA 


* Ortesto da carga tracta-se com 
em Cima do Muro n.º 159 e 160. 


- A galera—NOVA FAMA -— acha- 
se prompta a segnir viagem para o Rio 


Afiançado no govern 


PN es mM, 


4 Ny 4 venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 143400, meios ditos 
a 78200, quartos a 38600, oitavos a 14900 e cautellas do 500 é 250 réis da presente Sá 
loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 15 de junho do corrente anno de 1864. | Es? do Janeiro. Os snys. passageiros sir- 
, paid a 4 (1776) ER vam-se quento antes realisar suas pas- 
| | * | sagens e entregar seus passaportes no escriptorio 
SA dos caixas Soares, Irmãos, na rua do Almada n.º 165. . 
ENDE-SE um lindo | 1268) 


MEM . Pé mst s abit 

Rio de Janeiro . 

= Aveleira barca — MONTEIRO 

MB 2º A segue com brevidade. 

o SA cebe carga 6 passageiros, DAE; 

asia os quaes tem os Dores comtodtis 

e bom tractamento. edi rs 4 

Tracta-se em Cima do Muro, junto á ponte, 

n.º 1 e2,com José de Souza: Monteiro e Silva, ou 
nº 19, com Luiz Pereira Firmin. (q 


Rio de Janeiro 


A barca — ALFREDO — gabirá 


Retratos de sua santidade Pio À 
q praça de D.Pedro n.º*11 e12 ha à venda 
esses retratos, tecidos em setim branco, 
“o mais proprio possivel, pois são de grando| 
merecimento por serem tecidos. - (2226) 


EFE Pa YITEIS no traciamneto 
=CALDOS U de todas as doenças, 
PEITORAES CE 


peito, nas aficeções 
carscleristicas da fraqueza geral e inscção: . 
dos orgãos, sugmentam consideravelmente | « 
as forças-aos individuos debilitados, sendo 
o mais util alimento na convalescença das 


asa VAR 
PY h annos de idade. 
os »-  Osnr. Augusto da Sil- 
va, com alquilaria na rua de Entre-paredes 
está encarregado de o vender, e para se ver 
na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. a 
eg ; O do MTE RUS! 


sr. 0" 


de Asaujo; praça-de'D. Palo 0.º 4. || 7 do | DD E a pt 
; | ro n.º 101. 7 - . Om | «As acta- jetarios 
EL à38) [Loteria extraordinaria | cio sia & rito, roa dos Togleze? nº 68 À 


Filho, rua dos Inglezes n.º 68. 
(2194) 


t 


Ê 


e a mr e ritmos 
ga E O. PE TOO ONES 
Ric Grande do Sul 
Vai eahir com muita brevidade 
a barca — RECREIO — por ter parte 
do seu carrogamento prompto. 
Para carga e passageiros tracta-so 
gem Domingos da Silva Ferreira, rua Formosa y 
404, 2h 7 Oii 


, 


”. 


is a caixa | pyrs 30:0008000 |” Rio de Janeiro 
| VA0:PO:;; - "JR APPARICIO SAMPAIO Euei, Fa Vai sabir com muita brevi ade a 
ad SE VE os RUA DAS FLORES N.º 218 A 222 | VA, dipca CLAUDINA , — forrada de 
CS ACE: AN EM á venda os bilhetes para a referida | «fas Quem na mesma quizer carregar 
| E FP. k loteria assim tambem meios bilhetes, quar- | OU a de passagem; parado quê tem arco pis com- 
INSECTICIDO” - tos, oitavos e cauteilas. (1049) IO PBodco o 1% RR (1458) 
PARA destruir pulgas, traças, persevejos, Venda de pr edio Rio Grande do Sul e 
baratas, formigas; em caixa azul assi- | 44 UEM quizer comprar uma morada d | - | E des Es 
ea + = aliada marca tp Deposito de Ea andar o Dto, com raid Jo, | Porto Alegr a 
geralem Lisboa, pbharmacia iveira, rua dos! quintal e arua de poco, sita na rua da Ban- ao idea ir E cedo 
Retrozeiros, 40 e 42: e no Porto, pharmacia ra n.º 160 á 196, Es Villa Nova de Gus som STE va hqueldosdaça 
Araujo, praça de D. Pedro, 131 e 133. falle com Caetano Pinho da Silva, na rua Di- |: * Recebo carga e passageiros 'para 
| | (1967) |reita n.º 124, da mesma villa. (2141) | corandimo ambos os portos trnstu se com Blat. 
TR e | ip o ; é EP 
Ta PI Ed | - nm , 1º r : 4 aq yv 
Reducção de preçós | | VENDE-SE - 62, 1º andai (2211) 
ARRUFADAS DE COIMBRA POR TODOS | a CasanºS1e3 da rua Chã. proxima ao 
JFADAS DE COIMBRA EL asa n.º8 1 ua Chã, proxima a 
OS TRENS DO MEIO DIA. | largo da Sé; quem a pretender [alle nd 
(RReo deposito de bolachinhas finas,ete, | praça de Carlos Alberto n.º 69. (2195). 
: . 0 
À largo de S. Domingos n.º 37. ENDE-SE uma propriedade na 
rua do Poço das Patas com os 
GENUINO n.º8 de 1 a 15; tem o dominio de e na | 
NO AN 7 40 4 exc.”º camara. Quem a péeé mas id VAR 
M a rua dos Inglezes n.º 32, 4.º andar, tender fallo na rua da Firmeza n.º 115. | Bahia dd ind 
ha para vender, para liquidação, uma | Ta (1863) | A sabir com muita brevidade a 
quantidado d» vinho muito velho, engarrafa- | encamesprapnssanmnmme | barca portuanasa = 8. JOÃO, — es 
. 1 : 4 | | . á M | | a 4 tão Manoe ' tv reira eito. E 
do, por preço vommovo. (HM | ANNUNCIOS MARÍTIMOS | JUMBO Tara carga é potogeiro, pas 
À nardente fina de vinho nacional ——D——————————— | quiacô tem excellentes commodos, trata-se com Ma- 
|noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
| É, Gl p TU ) 
ABRICADA em Pinhel e na Insua, ven-=| asgow | api! co (29) 


à de-se em Ciína do Muro da Alfandega mem O Sapos inglez — DE || à e Edu Ê is 
n:º82,e garante-sea qualidade. | RS BRUS, — capitão L. Pernambuco | ma 
ki 6 vã» td os (2099) A X FINA: Woolonghan, espera-s ' Sc toa ÃO né 
DONS | GER é | - aqui para sabir para og O veleiro briguo — UNIÃO, — pre- 
| A EP “portos acima mencio- gado e forrado de cobre, vai sahir com 
heiiA vi 0p2 nados até 18 do cor- muita brevidade. 


O 
“Para carga e passageiros tracta-s 
om Jonquim Antônio dos Santos Ancrade, rua de 
qnta Thereza n.º b. (1528) 


rente. a( Y 

Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 
jou na praça, (2212) 


o * as 
o EA W 


- RUA DAS FLORES N. 45 A 51 
3 ECEBEU muito bonitas cazemiras para 
“ fatos completos. (49557. 


NOVIDADES 


IStOL....o nisto | 


a 
- 4” 


& A EO 
o —— - 

8 494 E e is aTria” o: T ti fam detrj 
E f o o “a 


E 


, 


. Var 
. o “+ 
e h! 
- 
j o 
» 
- E 
q 'e o 
+ " 
nº od Ta 


ir o 


led 

aos seus freguezes e amigos que pelo na- 
vio «Aguia», chegado do Havre, recebeu o 
seu completo sortido de fazendas proprias da 
estação, bem como bonitos colletes de seda e 
mantas de pescoço modernas, que venderá |. 


| npvafar ingles — | 
PIONEER, — cap 
Jobn M. Brewer, copé- 
ir 
"Jogo depois. 173 || 
cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 87. | 818) 


— capitão | 
ra-so aqui para E 
Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
o 4 ne; | ma | 
- Liverpool 


por preços resumidos, (1834) | ADS O vapor inglo róis, creanças 80 réis. Todos os dias das 10 horasida 
4% & o , ] - : , sete E Ds ; a z A man à 8 10. a noute. . »: ' » o » é Muiid 

Ê A: , CINTRÁ — - . ; 

| Pozzo | lana dos À Çores AN * “danto W H. Lloyd, ii 


Responsavel H. 8. Varguga 
TYP. DO COMMERCI DO PORTO» 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 | 


deve sahir até o dia 22 
ms "do corrente.. 

Recebe carga e. passageiros, e tracta-se com 
A. Miller & C,*, rua dos Inglezes n.º 73, (29246) 


nd 
, E 6. d 
EI “Na Nu — 
. us ves AX mr ty a 
cm" + 
A . 


GONTINÚS a vender-se no seu deposito | | 
“em Cima do Muro n.º 122, proximo à | 


(385) 


